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“A vida é imortal,
não existe a morte;
não adianta morrer,

nem descansar,
porque

ninguém descansa
nem morre.”

Marília Barbosa

“Nascer,
morrer,
renascer
ainda e

progredir
continuamente,

tal é a lei.”
Allan Kardec

A cidade de Paulínia assiste à pré-estreia do filme Chico Xavier

Na noite de 23 de março,
menos de um ano após a con-
clusão das filmagens feitas na
cidade, o povo de Paulínia, lo-
calidade situada no interior do
Estado de São Paulo, recebeu
Daniel Filho, Nelson Xavier,
Ângelo Antonio e outros atores
para a pré-estreia do filme
Chico Xavier (fotos). A cidade
serviu de locação para boa par-
te das filmagens e muitos mo-
radores, num total de 135 pes-
soas, participaram do filme
como figurantes.

Uma plateia calculada em
1.350 pessoas lotou as depen-
dências do Theatro Municipal
da cidade, para assistir àquele
que é, em verdade, o primeiro
filme feito sobre a vida de Fran-
cisco Cândido Xavier, o saudo-
so médium que desencarnou em
2002 e que, se encarnado esti-
vesse, faria no próximo dia 2 de
abril 100 anos de idade. A
estreia nacional do filme ocor-
rerá, obviamente, no dia do seu
nascimento.

O filme, conforme ampla-
mente divulgado, foi dirigido
por Daniel Filho, diretor de vá-
rios sucessos no cinema e na te-
levisão. Participam da obra ato-
res bastante conhecidos do
grande público, como Tony
Ramos, Christiane Torloni,
Giulia Gam, Ângelo Antonio,
Luís Melo, Pedro Paulo Rangel,
Cássio Gabus Mendes, Letícia
Sabatella, Paulo Goulart,
Cássia Kiss, Carla Daniel,
Giovanna Antonelli., Matheus
Costa e Nelson Xavier, que re-
presenta o personagem Chico
Xavier na fase adulta, a partir
de sua mudança para Uberaba-

MG. Dos atores citados, apenas
Tony Ramos, Christiane Torloni
e Luís Melo não compareceram
à pré-estreia em Paulínia.

“Viver Chico Xavier foi uma
experiência arrebatadora”,

diz Nelson Xavier

Uma hora antes do horário
previsto para a exibição, uma fila
de mais de mil pessoas já con-
tornava o Theatro Municipal. A
pré-estreia, embora marcada para
iniciar-se às 21h, só foi começar
às 22h30, para aguardar a che-
gada do ator Ângelo Antonio,
cujo voo estava atrasado. Antes,
Daniel Filho subiu ao palco e
agradeceu à população de
Paulínia. Ao referir-se aos mo-
radores da cidade que participa-
ram como figurantes, Daniel de-
clarou: “É muita gente. Para
mim, todos foram atores, e não
figurantes”.

Em seguida, Nelson Xavier,
bastante emocionado, dirigiu al-
gumas palavras ao público, quan-
do admitiu: “Viver Chico Xavier
foi uma experiência
arrebatadora, irresistível e uma
das coisas mais importantes da
minha carreira”. “Estou arreba-

tado pela memória de Chico. Foi
tudo muito intenso e dentro do
set sentia fortes emoções”, disse
ele. Em seguida, confessando ter
sido ateu durante boa parte da
vida, Nelson disse, com a voz
embargada e olhos marejados,
que Jesus Cristo levantou uma
das bandeiras mais revolucioná-
rias da história ao afirmar que de-
veríamos amar uns aos outros
como a nós mesmos. “E foi as-
sim que Chico viveu. Rigorosa-
mente sob essa máxima. Inter-
pretar uma pessoa como essa foi
uma das coisas mais importan-
tes da minha vida.”

Na plateia muitas pessoas não
resistiram e choraram durante a
exibição. O filme mescla assun-
tos sérios e momentos de humor,
visto que Chico Xavier era ex-
tremamente bem humorado.

Muitos figurantes do filme,
em torno de 135 pessoas, são

moradores de Paulínia

Para intercalar os três perío-
dos da vida do médium – a in-
fância, a vida adulta e a velhice
– o roteiro usou como fio condu-
tor as entrevistas que Chico con-
cedeu ao programa Pinga Fogo

(até hoje uma das maiores audi-
ências da TV), apresentado na
década de 70 na TV Tupi. O fil-
me menciona também uma carta
psicografada por ele, que ajudou
a livrar da condenação uma pes-
soa que matou acidentalmente
um amigo. Trama paralela é
protagonizada por Orlando (Tony
Ramos) e Glória (Christiane
Torloni), pais que perderam o fi-
lho em uma tragédia e recebem
uma carta psicografada das mãos
de Chico Xavier. “Esse casal é o
ponto direto de identificação com
o espectador, é o que represen-
tou o Chico para todos nós: a pos-
sibilidade de ter de volta um fi-
lho, um parente querido que per-
demos”, diz Bernstein, um dos
produtores.

Para poder filmar em
Paulínia, a produção teve de
buscar ajuda entre os moradores
da cidade. Aline Freiria, de 35
anos, e sua irmã, Neila, ambas
produtoras radicadas no local,
ajudaram a contratar figurantes.
Neila foi buscar as pessoas
numa comunidade carente e che-
gou a contratar avô, avó e qua-
tro netos de uma mesma famí-
lia, pagando uma diária de R$
50. Segundo ela, para algumas

Locação de boa parte das filmagens e fornecedora de cerca de 135 figurantes, a cidade recebeu na
noite de 23 de março Daniel Filho, Nelson Xavier e quase todo o elenco do filme sobre Chico Xavier
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Ainda nesta edição

dessas pessoas “esse dinheiro
é quase metade da renda fami-
liar”.

Com orçamento de R$ 12
milhões, Chico Xavier estreia
no dia 2 de abril, dia em que o
médium completaria 100 anos
de vida.  A data é, de acordo
com a equipe, uma coincidên-
cia, que com certeza não deve
prejudicar o desempenho do fil-
me, previsto para entrar em car-
taz em até 400 salas do País.
(Mariângela Cazetta, de
Votuporanga-SP.)

Notas:
1. As fotos que ilustram esta
reportagem são de Dolores
Orosco/G1.
2. O trailer do filme sobre a vida
de Chico Xavier pode ser visto
na rede mundial de computado-
res a partir deste link: http://
www.ch icoxav ie ro f i lme .
com.br/.

Daniel Filho, Nelson Xavier e outros atores em Paulínia Carla Daniel, Ângelo Antonio e Giulia Gam na pré-estreia do filme
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Editorial
EMMANUEL

Basilar significa: essencial, fun-
damental, básico, o que nasce ou está
situado na base.

O edifício da Doutrina Espírita
compõe-se de vários patamares. As
fundações são o Novo Testamento.
A base é a Codificação Kardequiana,
acrescida das chamadas obras
basilares ou complementares.

As obras basilares são o resulta-
do do esforço investigativo de auto-
res encarnados, como Léon Denis,
Gabriel Delanne e Ernesto Bozzano,
chamados com justiça os clássicos
do Espiritismo. Fundamentam e de-
senvolvem a obra de Kardec.

No Brasil podem-se incluir nesse
rol pensadores e autores encarnados
como Carlos Imbassahy, Yvonne A.
Pereira, J. Herculano Pires e Cairbar
Schutel, bem como autores desencar-
nados do nível de Bezerra de Menezes,
Emmanuel, Joanna de Ângelis, André
Luiz, Manoel Philomeno de Miranda,
Meimei, Scheilla e tantos outros de
competência indiscutível.

Divaldo P. Franco disse certa vez
a um grupo de amigos que temos
dado muita importância a determi-
nadas obras de origem mediúnica
que vêm surgindo em profusão,
notadamente nos últimos anos, es-
quecendo-nos, porém, das obras
basilares. Não que as obras espíri-
tas sérias, em sua maioria da lavra
mediúnica, não tenham importância.
Mas o que está em jogo são as novi-

O consumismo atual responde por
muitos problemas. As indústrias do
supérfluo apresentam no mercado da
vacuidade um sem-número de produ-
tos desnecessários, que aturdem os
indivíduos. Estimulados pela propa-
ganda bem elaborada, desejam com-
prar, mesmo sem poder, o que veem,
o que lhes é apresentado, numa
volúpia crescente. Objetos e máqui-
nas que são o último modelo, em pou-
co tempo passam para o penúltimo

Ante os amados que te não
compreendem, estimarias que to-
dos cressem conforme crês.

Alguns jazem desesperados nas
trevas do pessimismo. Outros
caem, pouco a pouco, no abismo
da negação. Há muitos que te lan-
çam insulto em rosto, como se a tua
convicção fosse passo à loucura. E
surpreendes, em cada canto, aque-
les que te falam pelo diapasão da
ironia.

Mergulhas-te, muitas vezes, no
oceano revolto das palavras vee-
mentes que os opositores, de ime-
diato, não podem admitir; em ou-
tras ocasiões, desejas acontecimen-
tos inusitados, que lhes alterem o
modo de pensar e de ser.

Entretanto, recordemos o Cris-
to.

Ninguém, quanto ele, deixou na
retaguarda tantas demonstrações de
poder celeste. Deu nova estrutura
à forma dos elementos. Apaziguou
as energias desvairadas da Nature-
za. Reaqueceu corpos que a morte
imobilizava. Restituiu a visão aos
cegos. Restaurou paralíticos. Lim-
pou feridentos. Curou alienados
mentais. Operou maravilhas, so-
mente atribuíveis à ciência divina.
Contudo, não foi pelos deslumbra-
mentos produzidos que se conver-

Uma obra basilar de um vulto ímpar
dades e, por que não dizer, a ânsia
por novidades que acomete inúme-
ros leitores que se entregam a livros
de conteúdo muitas vezes duvidoso.

As obras basilares são fundamen-
tais na construção do pensamento es-
pírita porque demonstram e reforçam,
através de fatos positivos, os princípi-
os doutrinários, desenvolvendo e até
mesmo clareando as obras da
Codificação Kardequiana, como se vê,
em diversos momentos, na obra de
Bozzano, Denis, Delanne e André Luiz.

*
Dentre os autores basilares

radicados no Brasil, queremos des-
tacar neste espaço um velho conhe-
cido dos leitores deste jornal:
Cairbar Schutel, que na década de
30 do século passado já descrevia em
minúcias o mundo espiritual, mais
de 15 anos antes do surgimento de
André Luiz e suas obras.

Em Médiuns e Mediunidade, li-
vro de sua autoria que muitos des-
conhecem, Cairbar adianta ensina-
mentos que somente mais tarde vi-
riam ao conhecimento do público
por meio do livro Desobsessão, de
André Luiz. Um exemplo é sua ad-
vertência quanto à iluminação do
recinto onde se realizam as sessões
mediúnicas e sua referência à lâm-
pada vermelha. Outro diz respeito à
necessidade de estudo por parte de
médiuns e experimentadores.

Nessa obra Cairbar nos ensina

também algo que fora sugerido de leve
em O Evangelho segundo o Espiritis-
mo, ao mostrar que a mediunidade se
desenvolve principalmente pela prá-
tica do bem, e não somente na mesa
mediúnica, o que, diga-se de passa-
gem, mais não é o que nos ensina a
experiência espírita fundamentada na
1ª Carta de Paulo aos Coríntios.

Mas Cairbar Schutel não é
basilar apenas por causa dos seus li-
vros, dotados de uma singeleza dig-
na de um Espírito superior. É basilar
também no seu devotamento pela
divulgação do Espiritismo por meio
do rádio, em que foi pioneiro, do
jornal e da revista, um zelo que se-
ria diretamente responsável, por seu
exemplo, pela própria criação e exis-
tência deste periódico. E é, ainda,
basilar por seus inúmeros exemplos
de homem de bem, íntegro e
caridoso, que, além das palavras
edificantes, demonstrava na prática
o poder da fé espírita.

Cairbar Schutel, o homem que se
dirigia ao público adulto e também
falava às crianças, e não fugia às po-
lêmicas necessárias, sem jamais, nes-
sas disputas, desrespeitar a ninguém,
é um exemplo a ser seguido, não cau-
sando surpresa alguma, para os que
conhecem sua vida e sua obra, a feliz
ideia de ter sido um dia cognominado
de Espírita número 1 do Brasil, por-
que, de fato, ele assim o foi enquanto
esteve entre nós.

Um minuto com Joanna de Ângelis
lugar, até ficarem esquecidos em ar-
mários ou depósitos de coisas sem
valor. No entanto, se não fossem ad-
quiridos, naquela ocasião, a vida per-
deria o sentido para quem os não com-
prasse.

Consumismo é fantasia, transfe-
rência do necessário para o secundá-
rio. O consumidor que não reflete
antes de adquirir, termina consumido
pelas dívidas que o atormentam. Mui-
ta gente faz compras, por mecanismos

O argumento
teu em mentor excelso da Humani-
dade.

Jesus agiganta-se, na esteira dos
séculos, pela força do exemplo.

Anjo — caminhou entre os ho-
mens. Senhor do mundo — não re-
teve uma pedra para repousar a ca-
beça. Sábio — foi simples. Grande
— alinhou-se entre os pequenos.
Juiz dos juízes — espalhou a mi-
sericórdia. Caluniado — lançou
bênçãos. Traído — não reclamou.
Acusado — humilhou a si mesmo.

Ferido — esqueceu toda ofen-
sa. Injuriado — silenciou. Crucifi-
cado — pediu perdão para os pró-
prios verdugos. Abandonado —
voltou para auxiliar.

Ação é voz que fala à razão.
Se aspiras, assim, a convencer

os que te rodeiam, quanto à verda-
de, não olvides que, acima de todos
os fenômenos passageiros e discu-
tíveis, o único argumento edificante
de que dispões é o de tua própria
conduta, no livro da própria vida.

JOANNA DE ÂNGELIS,
mentora espiritual de Divaldo P. Fran-
co, é autora, entre outros livros, de
Episódios Diários, do qual foi extra-
ído o texto acima.

de evasão. Insatisfeitas consigo mes-
mas, fogem adquirindo coisas mor-
tas, e mais se perturbando. Enquanto
grande número de indivíduos se afo-
gam no oceano do supérfluo, multi-
dões inteiras não possuem o indispen-
sável para uma vida digna. Abarrota-
dos, uns, com coisas nenhumas, e
outros vitimados por terrível escas-
sez. São os paradoxos do século e do
comportamento materialista e
utilitarista da atualidade.

Confere a necessidade legítima,
antes de te permitires o consumismo.
Coisas de fora não equacionam esta-
dos íntimos. Distraem a tensão por um
momento, sem que operem real mo-
dificação interior. Quando o excesso
te visite, reparte-o com a escassez ao
teu lado. Controla e dirige a tua von-
tade, a fim de não seres uma vítima a
mais do tormento consumista.

Para fazer a Assinatura deste jornal
ou renová-la, basta enviar seu pedido para
a Caixa Postal 63 – CEP 86180-970 –
Cambé-PR, ou então valer-se do telefone
número (0xx43) 3254-3261. Se preferir,
utilize a Internet. Nosso endereço eletrô-
nico é: limb@sercomtel.com.br

A Assinatura simples deste peri-
ódico custa R$ 38,00 (trinta e oito re-
ais) por ano, aí incluídas as despesas
de correio.

A Assinatura múltipla custa R$
35,00 (trinta e cinco reais) por mês, já
incluídas aí as despesas de correio. Ao
fazê-la, o assinante receberá todos os
meses um pacote com 10 exemplares,
que poderão ser distribuídos entre os

Assine o jornal “O Imortal” e ajude,
desse modo,  a divulgar o Espiritismo

seus amigos, familiares ou integrantes
do Grupo Espírita de que faça parte.

A Assinatura múltipla é a forma
ideal para os Grupos e Centros Espí-
ritas interessados na melhor divulga-
ção do Espiritismo, dado o caráter
multiplicador desse investimento.

Não é preciso efetuar o pagamen-
to agora. Você receberá pelo correio
o boleto bancário correspondente, que
poderá ser quitado em qualquer agên-
cia bancária.

Mas, atenção:
EFETUAR O PAGAMENTO
SOMENTE COM BOLETO

BANCÁRIO OU DIRETAMENTE
NO ESCRITÓRIO DO JORNAL.

Assinale a opção de sua preferência:
(   ) Assinatura simples (    ) Assinatura múltipla

Nome completo ........................................................................................................

Endereço ..................................................................................................................

Bairro .......................................................................................................................

Município..............................................Estado....................CEP .................................

Telefone ........................... Número do fax ...............................................................

Se estiver conectado à Internet, o seu e-mail .............................................................

EMMANUEL, que foi o
mentor espiritual de Francisco Cân-
dido Xavier e coordenador da obra
mediúnica do saudoso médium mi-
neiro, é autor, entre outros livros,
de Seara dos Médiuns, do qual foi
extraído o texto acima.
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Antonio Cesar Perri de Carva-
lho (foto), natural da cidade de
Araçatuba (SP), ora radicado em
Brasília (DF), conhecido dirigente
espírita, palestrante, escritor e atual
diretor da Federação Espírita Brasi-
leira (FEB), além de Secretário Ge-
ral do Conselho Federativo Nacio-
nal e membro da Comissão Execu-
tiva do Conselho Espírita Internaci-
onal (CEI), é o nosso entrevistado
deste mês.

Confrade bastante respeitado no
meio espírita no Brasil e no exteri-
or, Perri vem cumprindo uma traje-
tória de muitos anos no seio, inici-
almente, do movimento espírita
paulista e depois no cenário nacio-
nal e internacional, como o leitor
tem visto pelo trabalho que realiza
junto ao Conselho Espírita Interna-
cional, um dos assuntos que com-
põem a presente entrevista.

*
– Qual a sua formação?
Fui Professor Titular da Facul-

dade de Odontologia da UNESP de
Araçatuba, Doutor em Ciências,
Pró-Reitor de Graduação da UNESP,
pesquisador da USP e consultor do
INEP/MEC.

– Quando se deu seu primeiro
contato com o Espiritismo?

Foi aos oito anos de idade, em
Araçatuba.

– Como isso aconteceu?
Acompanhei minha genitora e

depois meus tios. Uma das razões
de minha genitora acelerar sua pro-
cura a médiuns amigos e depois reu-
niões espíritas foi o fato que eu en-
trava em transe, semelhante a casos
descritos em “No Mundo Maior”. Os
episódios foram passando, à medi-
da que eu frequentava as reuniões.
Comecei a ler precocemente O Li-

KATIA FABIANA
FERNANDES

kffernandes@hotmail.com
De Londres, Inglaterra

“O esclarecimento e o conforto espíritas surgiram
precocemente e de forma decisiva em minha vida”

“Luz e Fraternidade” (Araçatuba,
1972). Fui diretor da União Munici-
pal Espírita de Araçatuba e seu presi-
dente de 1971 a 1986. Neste ano pas-
sei a integrar a diretoria da USE
(União das Sociedades Espíritas do
Estado de São Paulo), durante quatro
anos, assumindo a presidência em
1990, por três mandatos, concluídos
no ano 2000, fase na qual residia e atu-
ava profissionalmente em São Paulo.
Com a aposentadoria, assumi compro-
misso profissional em Brasília e pas-
sei a colaborar diretamente na Fede-
ração Espírita Brasileira (FEB) e no
Conselho Espírita Internacional (CEI),
embora, como diretor e presidente da
USE-SP, já frequentasse as reuniões
do Conselho Federativo Nacional da
FEB desde 1986.

– Atualmente o senhor é diretor
da FEB. O que engloba esta função?

Sou diretor da FEB, com atribui-
ções em algumas áreas de comunica-
ção social e principalmente como Se-
cretário Geral do Conselho Federati-
vo Nacional da FEB. Também integro
a Comissão Executiva do Conselho
Espírita Internacional.

– O senhor também é autor de
alguns livros. Quais são eles?

São vários, editados principalmen-
te por “O Clarim” e pela USE-SP, ex-
ceção feita ao “Dama da Caridade”
(Ed. Radhu-SP), como “Os Sábios e a
Sra. Piper”, “Entre a Matéria e o Es-
pírito”, “Família e Espiritismo”, “La-

O Secretário Geral do Conselho Federativo Nacional fala sobre o atual
momento por que passa o movimento espírita no Brasil e em todo o mundo

ços de Família”, “A Família, o Espíri-
to e o Tempo”, “Chico Xavier – O
Homem e a Obra”, “Além da Desco-
berta – Brasil, 500 Anos”, “Espiritis-
mo e Modernidade”, “Em Louvor à
Vida” (em parceria com Divaldo P.
Franco). Há também capítulos em vá-
rios outros livros e fui organizador de
“Repositório de Sabedoria” (2 volu-
mes), de Joanna de Ângelis/Divaldo
P. Franco.

– Como surgiu a ideia de
escrevê-los?

Como desde a infância e a adoles-
cência lia muito, apresentava também
facilidade para escrever o que foi
potencializado pela minha vida acadê-
mica. Mas a motivação para cada li-
vro surgiu em função de contextos e
ênfases de momentos de minha vida.

– Poderia falar um pouco sobre
o que é o Conselho Espírita Inter-
nacional e o trabalho desenvolvido
por ele?

O Conselho Espírita Internacional
(CEI) é o organismo resultante da
união, em âmbito mundial, das Asso-
ciações Representativas dos Movi-
mentos Espíritas Nacionais. Foi fun-
dado em 28 de novembro de 1992, na
sede da Federação Espírita Espanho-
la, em Madrid, em seguida à realiza-
ção de Congresso Nacional de Espiri-
tismo da Espanha, e com o apoio e par-
ticipação da FEB. Tem por finalida-
des promover a união solidária e fra-
terna das Instituições Espíritas de to-
dos os países e a unificação do Movi-
mento Espírita mundial; promover o
estudo e a difusão da Doutrina Espíri-
ta em seus três aspectos básicos: ci-
entífico, filosófico e religioso; promo-
ver a prática da caridade espiritual,
moral e material, à luz da Doutrina
Espírita.

O CEI promove trienalmente Con-
gressos Mundiais de Espiritismo, e o
6º ocorrerá neste ano em Valência
(Espanha), de 10 a 12 de outubro. Há
uma rotatividade para sedes do even-
to entre as Américas e a Europa. Di-

vro dos Espíritos, O Evangelho segun-
do o Espiritismo e obras de Emmanuel
– A Caminho da Luz e O Consolador.
Adolescente, participei da fundação de
instituição beneficente, inicialmente
mantida pela família, e, aos 16 anos,
fundei uma Mocidade Espírita e co-
mecei a falar em público. Sempre tive
o apoio da família, inclusive da espo-
sa que sempre atua conosco.

– Dos três aspectos do Espiritis-
mo, qual o atrai mais?

Ao longo de minha trajetória de
vida oscilei, com alguma ênfase, en-
tre os três aspectos, conforme ficou
registrado nos artigos e livros de mi-
nha autoria. Atualmente, procuro man-
ter o equilíbrio entre eles. Aliás, uma
das primeiras palestras que fiz em pú-
blico fora do nosso ambiente da insti-
tuição de origem, e ainda bem jovem,
foi respaldada no conceito de
Emmanuel, expresso em “Definição”,
no livro O Consolador.

– Existe alguma obra espírita em
particular que pode ser considera-
da a sua preferida? Por quê?

Interessante que mantenho minhas
predileções marcadas desde os tempos
de adolescência: O Livro dos Espíri-
tos, O Evangelho segundo o Espiritis-
mo e obras de Emmanuel, como as ci-
tadas, bem como seus romances his-
tóricos.

– Ao longo dos anos o senhor
exerceu muitos cargos e realizou
muitos trabalhos no movimento es-
pírita. Pode nos falar um pouco so-
bre essa trajetória?

Em 1964, fui fundador de Moci-
dade Espírita da Instituição “Nosso
Lar”, em Araçatuba (SP). No ano se-
guinte participei entusiasmado da I
Concentração de Mocidades e Juven-
tudes Espíritas do Brasil (em Marília),
e no mesmo ano (1965) passei a ser o
representante da nossa instituição de
origem no Conselho da então União
Municipal Espírita de Araçatuba (Ór-
gão da USE-SP). Participei da funda-
ção e da direção do Centro Espírita

vulga documentos aprovados em
Reunião Geral, de recomendações
para o funcionamento de grupos e
sociedades espíritas e de campanhas.
Promove seminários e cursos para
preparação de trabalhadores espíri-
tas com base nos documentos apro-
vados em suas reuniões. Edita a Re-
vista Espírita e livros traduzidos para
idiomas estrangeiros.

– Atualmente quantos países
fazem parte do CEI?

São trinta e três países membros,
mas há umas 15 instituições de con-
tato em outros países.

– Com a criação do CEI pode-
se dizer que a divulgação do Espi-
ritismo se expandiu pelo mundo?

Sem dúvida, de forma instituci-
onal, criando-se equipes de trabalho,
e com ênfase para as obras de Allan
Kardec e as psicografadas por Chico
Xavier.

– De que forma a TV CEI vem
contribuindo na divulgação do Es-
piritismo no mundo?

A TV CEI foi a primeira Web TV
espírita do mundo, sempre com
transmissão 24 horas por dia. Des-
de o ano passado está no satélite e
sendo transmitida por vários canais
a cabo. A aceitação é grande, no Bra-
sil e em vários países. Vários even-
tos com transmissão ao vivo são as-
sistidos até por mais de 40 países,
conforme os registros que temos. Há
canais também em outros idiomas.
A TVCEI também produz DVDs que
têm sido extremamente procurados.
(Continua na pág. 10 desta edição.)

Entrevista: Antonio Cesar Perri de Carvalho

Antonio Cesar Perri de Carvalho
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De coração para coração

A alma humana, depois de residir
temporariamente no Espaço, renasce
na condição humana, trazendo consi-
go a herança, boa ou má, do seu pas-
sado. Reaparece então na cena terres-
tre para resgatar  as dívidas que con-
traiu perante a Lei de Deus, conquis-
tar novas capacidades que facilitarão
a sua ascensão e acelerar sua marcha
no rumo da evolução.

Não se concebe que um Espírito, um
ser destinado à perfeição, consiga reali-
zar todo o seu progresso numa única
existência corpórea. Os próprios fatos
do dia-a-dia rejeitam tal ideia. Devemos,
pois, ver na pluralidade das existências
a condição necessária de sua educação
e progresso. É à custa do seu próprio
esforço, de suas lutas, de seus sofrimen-
tos, que ele se redimirá do seu estado
de ignorância e inferioridade e se ele-
vará, de degrau em degrau, a caminho
das inúmeras habitações do Universo.

Podemos, assim, afirmar que so-
mos hoje o resultado das experiênci-
as vividas no passado, como seremos
amanhã o produto de nossas ações e
de nossos esforços de agora.

Nem todos os Espíritos têm a mes-
ma idade, nem todos subiram com o

mesmo passo ao nível evolutivo em que
se encontram. Uns percorreram uma
carreira imensa e aproximaram-se do
apogeu dos progressos terrestres; ou-
tros mal iniciaram seu ciclo evolutivo
no seio da humanidade. Estes são os
Espíritos jovens, emanados há menos
tempo do Foco Eterno. Chegados à hu-
manidade, tomarão lugar entre os po-
vos selvagens ou entre as raças bárba-
ras que povoam os continentes atrasa-
dos ou as regiões deserdadas do globo.
E quando, afinal, penetram em nossa
civilização, deixam-se facilmente co-
nhecer pela falta de desembaraço e de
jeito, pela sua incapacidade para lidar
com as coisas e, principalmente, pelas
paixões violentas a que se apegam.

No encadeamento das nossas es-
tações terrestres, continua a comple-
tar-se a obra grandiosa de nossa edu-
cação, a edificação de nossa individu-
alidade. É por isso que a alma huma-
na tem de reencarnar sucessivamente
nos meios mais diversos, em todas as
condições sociais, e é passando
alternadamente pelas provas da pobre-
za e da riqueza, pelas experiências de
renúncia e de trabalho, que ela irá
compreendendo a transitoriedade dos

bens materiais e desenvolvendo os
reais valores do espírito.

São-lhe necessárias as existênci-
as de estudo, as missões de dedicação,
de caridade, por via das quais se ilus-
tra a inteligência e o coração se enri-
quece com a aquisição de novas qua-
lidades. Virão depois as existências de
sacrifício pela família, pela pátria, pela
humanidade, e ocorrerão, por certo,
existências em que o orgulho e o ego-
ísmo serão abafados através de pro-
vas dolorosas de resgate do passado.

A ideia da reencarnação fazia parte
dos dogmas dos judeus, sob o nome de
ressurreição. Só os saduceus, partidários
de uma seita judia formada por Sadoc,
não acreditavam em tais ideias. Os de-
mais admitiam que uma pessoa que vi-
vera antes na Terra poderia reviver, sem
compreenderem precisamente de que
maneira esse fato podia dar-se. É assim
que até Herodes pensava que Jesus fosse
Jeremias, Isaías, Elias ou algum dos pro-
fetas que havia retornado.

O Espiritismo trata o assunto de
forma clara ao mostrar que reencar-
nação é a volta do Espírito à vida
corpórea, em um outro corpo forma-
do especialmente para ele e que nada

Não reencarnamos apenas na Terra, mas em diferentes mundos

ASTOLFO O. DE OLIVEIRA FILHO - aoofilho@yahoo.com.br
De Londrina

tem de comum com o antigo. Quando
Jesus declarou que Elias voltara à Ter-
ra como João Batista, entendamos que
seus corpos eram diferentes; afinal
João era primo do Messias. Mas a
alma de um e outro era a mesma.

Não encarnamos e reencarnamos
apenas no planeta Terra, mas em dife-
rentes mundos. As que aqui passamos
não são as primeiras nem as últimas.
São, porém, das mais materiais e das
mais distantes da perfeição, porque a
encarnação nos diferentes mundos
guarda relação com o grau evolutivo
desses mundos.

A constituição do perispírito – ou
corpo espiritual da alma – está em fun-
ção da natureza de cada mundo, o que
obriga tenha ele de passar por trans-
formações sucessivas e tornar-se cada
vez mais etéreo, até a depuração com-
pleta, que é a condição do envoltório
fluídico dos Espíritos puros.

A encarnação, tal como ocorre na

Terra, observa-se também nos mundos
inferiores. Nos mundos superiores, no
entanto, onde impera o sentimento de
fraternidade, estando seus habitantes
livres das paixões grosseiras que ocor-
rem em mundos atrasados, os Espíri-
tos gozam de uma encarnação bem
mais feliz e nenhum temor têm da
morte.

A duração de uma existência
corpórea guarda, nos diferentes mun-
dos, proporção com o grau de superi-
oridade física e moral de cada um.
Quanto menos material o corpo, me-
nos sujeito às vicissitudes que o de-
sorganizam. Quanto mais puro o Es-
pírito, menos paixões a dominá-lo. É
essa uma graça da Providência, que
desse modo abrevia os sofrimentos
das criaturas à medida que elas pró-
prias progridem, sem que haja, para
isso, nenhuma forma de privilégio, in-
compatível com a grandeza e a sabe-
doria do Criador.

Eis uma nova lista com exem-
plos de construções gramaticalmen-
te errôneas:
1. Para meu irmão tanto fazem qui-
nhentos como dois mil reais.
2. A instituição está comemorando
bodas de prata de fundação.
3. A receita manda que se deve cozi-
nhar ao banho-maria.
4. Ontem trovejou bastante, no en-
tretanto não choveu.
5. Que horas chegaremos?
6. Surpreendido pelo diretor, o aluno deu
uma resposta sem pé e sem cabeça.

Agora, as mesmas construções
corrigidas, com as explicações cabíveis:
1. Para meu irmão tanto faz qui-
nhentos como dois mil reais. (A ex-
pressão tanto faz... como é invariá-
vel, porque está subentendido na fra-
se o verbo receber.)
2. A instituição está comemorando
jubileu de prata de fundação. (O
vocábulo bodas aplica-se somente a
matrimônio.)
3. A receita manda que se deve cozi-

Pílulas gramaticais
nhar em banho-maria. (A forma subs-
tituída é considerada francesismo.)
4. Ontem trovejou bastante, no entan-
to não choveu. (Não existe a locução
no entretanto, que deve, nesse caso,
ser substituída por “no entanto”, “en-
tretanto”, “contudo” ou “mas”.)
5. A que horas chegaremos? (O uso
da preposição “a” é, nesse caso,
indispensável.)
6. Surpreendido pelo diretor, o alu-
no deu uma resposta sem pé nem
cabeça. (A correlação de uma frase
negativa é feita com o vocábulo
nem: sem pé nem cabeça; sem eira
nem beira; sem mais nem menos;
sem alguém nem vintém etc.)

*
A palavra bimestral não tem o

mesmo significado de bimensal.
Bimestral refere-se ao que se ve-

rifica a cada dois meses. Bimensal diz
respeito ao que ocorre duas vezes por
mês. Um periódico publicado quin-
zenalmente é bimensal. O que é pu-
blicado a cada dois meses é bimestral.

Alba Cordelia Noronha de Oli-
veira, de Itororó (BA), pergunta:
Como a Doutrina Espírita explica o
mistério da Santíssima Trindade?

Colhida numa lenda hindu, a ideia
da Trindade foi inserida na teologia
católica a partir do século IV. As dis-
cussões e perturbações que suscitou
essa questão agitaram os espíritos du-
rante três séculos e só vieram a cessar
com a proscrição dos bispos arianos,
ordenada pelo imperador Constantino,
e o banimento do papa Líbero, que não
quis sancionar a decisão do Concílio.

A divindade de Jesus fora anteri-
ormente rejeitada por três concílios, o
mais importante dos quais foi realiza-
do em Antioquia, no ano de 269. Léon
Denis trata do assunto no cap. VI de
seu livro Cristianismo e Espiritismo,

por Denis é que a expressão Espírito
Santo não aparece no original grego
dos evangelhos. O qualificativo
sanctus, em seguida à palavra espí-
rito, que deu origem à expressão Es-
pírito Santo, não existe no texto gre-
go, uma vez que o Espírito Santo,
como terceira pessoa da Trindade,
foi imaginado apenas no fim do sé-
culo II. (Obra citada, Nota comple-
mentar n. 6, p. 277.) 

Resta-nos, por fim, esclarecer que
a doutrina da Trindade, além de não
ter nenhum fundamento bíblico, fere
um dos pilares da doutrina contida no
Antigo Testamento, que estabelece
como princípio o mais absoluto
monoteísmo, ou seja, Deus é único,
como aliás sempre foi ensinado pela
chamada Filosofia clássica.

O Espiritismo responde
no qual nos diz que a  concepção da Trin-
dade apresenta-se em contradição for-
mal com as opiniões dos apóstolos e
com as palavras de Jesus, que com
frequência se designava Filho do ho-
mem, raramente se chamava Filho de
Deus e nunca se declarou Deus.  Pedro
– lembra Denis – entendia que Jesus era
“o Cristo”, isto é, enviado de Deus, e
assim se referiu ao Mestre: “Jesus
Nazareno foi um varão , aprovado por
Deus entre vós, com virtudes e prodígi-
os e sinais que Deus obrou por ele no
meio de vós”. Lucas considerava-o um
profeta e Paulo dizia, enfático: “Só há
um Deus e um só mediador entre Deus
e os homens, que é Jesus-Cristo,
homem”.(Cristianismo e Espiritismo,
cap. VI, pp. 73 a 83.) 

Outro dado importante lembrado
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esse sonho fora diferente do habi-
tual, porque André tinha, enquanto
conversava com a mãe, perfeita
consciência de que havia deixado o
veículo inferior – o corpo espiritual
– no apartamento. Essa curiosa
emancipação espiritual só é expli-
cável pela admissão da existência
do corpo mental, o envoltório su-
til da mente, descrito por André na
primeira parte, cap. II, do livro Evo-
lução em dois mundos. (Nosso Lar,
cap. 36, págs. 195 a 199.)

Texto para leitura
70. A caravana socorrista – A ca-

ravana socorrista constituída pelos
Samaritanos possuía seis grandes
carros, formato diligência, que, pre-
cedidos de matilhas de cães alegres
e bulhentos, eram conduzidos por
animais semelhantes aos muares ter-
restres. Bandos de aves de corpo vo-
lumoso voavam a curta distância,
acima dos carros. Eram chamadas
íbis viajores, excelentes auxiliares
dos Samaritanos, por devorarem as
formas mentais odiosas e perversas
emanadas das regiões umbralinas.
Narcisa explicou que no Ministério
do Esclarecimento se localizam par-
ques de estudo e experimentação,
onde poderiam ser colhidos maiores
esclarecimentos sobre os animais
existentes em “Nosso Lar”. (Cap. 33,
pp. 183 e 184)

71. Aeróbus no Umbral –
André Luiz perguntou-lhe por que
o aeróbus não era utilizado pela
caravana socorrista e Narcisa ex-
plicou que o motivo é a densidade
da matéria presente no Umbral. “O
avião que fende a atmosfera do pla-
neta não pode fazer o mesmo na
massa equórea”, comparou a enfer-
meira. (Cap. 33, pág. 184)

72. O caso da senhora de escra-
vos – Uma senhora já idosa tentava
descer do carro com muita dificul-
dade. André a ajudou e ela come-
çou a falar, imaginando que acaba-
va de sair do purgatório graças às
missas que mandou fazer antes da
morte. Fora proprietária rural e re-
latou alguns fatos ocorridos por sua
ordem, relativamente ao trato com
seus escravos. Muitos negros mor-
reram no tronco, para servir de
exemplo aos demais. Mães cativas
eram separadas de seus filhos. A

Continuamos a apresentar o
texto condensado da obra “Nosso
Lar”, de André Luiz, psicografada
pelo médium Francisco Cândido
Xavier e publicada pela editora da
Federação Espírita Brasileira.  

Questões preliminares
A. Que atividade desenvol-

vem no Umbral os Samaritanos?
R.: Samaritanos é o nome de

uma caravana socorrista que pres-
ta assistência, no Umbral, aos Es-
píritos em situação de sofrimento,
recolhendo para transporte até a
Colônia os irmãos em condições de
adentrar os portões de Nosso
Lar. (Nosso Lar, cap. 33, págs.
183 e 184.)

B. Quem era Silveira e que
fato o ligava a André Luiz?

R.: Silveira, que André conhece-
ra na Terra, fora despojado por seu
pai de todos os bens. André lembra-
va-se perfeitamente do dia em que a
mulher de Silveira foi à sua casa pe-
dir moratória para a dívida do mari-
do. Silveira estava acamado havia
muito tempo e dois filhos encontra-
vam-se doentes. Apesar da interces-
são de sua mãe, o pai de André fora
inflexível. Levados à penúria, os
Silveiras procuraram recanto humil-
de do interior e nunca mais se ouviu
falar deles. André pediu-lhe perdão
pelos erros que o pai e ele haviam
cometido, mas Silveira explicou,
com humildade, que a perda das pos-
sibilidades materiais fora útil no to-
cante ao progresso espiritual de sua
família. Com os novos conhecimen-
tos obtidos na colônia espiritual, ele
não mais encarava os adversários
como inimigos, mas sim como ben-
feitores. (Nosso Lar, cap. 35, pp. 190
a 194.)

C. Como podemos explicar o
sonho que André teve com sua
mãe?

R.: Depois de um dia de traba-
lho estafante, André Luiz adorme-
ceu. Segundo ele, deu-se então um
sonho maravilhoso com sua mãe,
no qual esta lhe passou informações
e esclarecimentos valiosos. Mas

consciência lhe pesava, mas a peri-
ódica absolvição concedida por pa-
dre Amâncio a acalmava. O padre
lhe dizia que os africanos são os pi-
ores entes do mundo, nascidos para
servir a Deus no cativeiro. Dito isto,
ela informou ter desencarnado em
maio de 1888, desconsolada ao sa-
ber através do padre que a Princesa
Isabel havia abolido a escravatura.
Sua passagem pelo Umbral durara,
portanto, mais de cinquenta anos.
(Cap. 34, pp. 185 a 188)

73. O caso Silveira – Um dos
socorristas reconheceu André e o
cumprimentou carinhosamente.
Era Silveira, pessoa que André co-
nhecera na Terra e a quem seu pai,
como negociante inflexível, despo-
jara um dia de todos os bens. En-
vergonhado com a situação, André
lembrava-se perfeitamente do dia
em que a mulher de Silveira foi à
sua casa pedir moratória para a dí-
vida do marido. Silveira estava
acamado havia muito tempo e dois
filhos encontravam-se doentes.
Apesar da intercessão de sua mãe,
o pai de André fora inflexível. Le-
vados à penúria, os Silveiras pro-
curaram recanto humilde do inte-
rior e nunca mais se ouviu falar
deles. Silveira mostrava-se, porém,
simpático e sem rancor e abraçou
André, antes de voltar ao trabalho.
André pediu-lhe perdão pelos er-
ros que o pai e ele haviam cometi-
do, mas Silveira explicou, com hu-
mildade, que a perda das possibi-
lidades materiais fora útil no tocan-
te ao progresso espiritual de sua
família. Com os novos conheci-
mentos obtidos na colônia espiri-
tual, ele não mais encarava os ad-
versários como inimigos, mas sim
como benfeitores. Por fim, ciente
do estado em que se encontrava
Laerte, disse a André que gostaria
de visitá-lo brevemente, juntamen-
te com ele. (Cap. 35, pp. 190 a 194)

74. O sonho – Naquela noite
André Luiz já estava integrado no
mecanismo dos passes e os aplicava
aos necessitados de toda sorte. Todos
estavam felizes com o seu progresso.
Laura e Lísias foram então visitá-lo e
Clarêncio lhe enviou seus cumpri-
mentos. Tobias lhe pôs, então, à dis-
posição um apartamento de repouso,
ao lado das Câmaras de Retificação e
sugeriu-lhe algum descanso. André
estava muito feliz e pôde, assim, des-
cansar satisfeito. Ao adormecer, teve
a impressão de ser arrebatado em
pequenino barco rumando para regi-
ões desconhecidas. Começou então
um sonho maravilhoso com sua mãe,
no qual esta lhe passou informações
e esclarecimentos valiosos. Tratava-
se, no entanto, de um sonho diferen-
te, em que André tinha perfeita cons-
ciência de que conversava com a mãe
e de que deixara o veículo inferior –
o corpo espiritual – no apartamento.
(N.R.: Como pode o Espírito eman-
cipar-se do próprio perispírito, dei-
xando-o no leito? A explicação se en-
contra no estudo acerca do corpo
mental, o envoltório sutil da mente,
que André Luiz desenvolve no livro
“Evolução em dois Mundos”, primei-
ra parte, cap. II, pp. 25 e 26.) (Cap.
36, pp. 195 a 199)

75. A preleção de Veneranda –
Autorizado a assistir à preleção de
Veneranda, que se realizou após a
oração vespertina, André notou que
vinte entidades se assentavam em
local destacado entre a plateia e a
instrutora. Mais de mil pessoas ali
se reuniam para ouvir a palestrante.
Narcisa explicou que aqueles ir-
mãos situados em lugar de realce
eram os mais adiantados na maté-
ria do dia, autorizados, pois, a in-
terpelar a Ministra. Esse direito fora
adquirido por sua aplicação ao as-
sunto, condição que todos podem
alcançar, graças a seus esforços. A
medida fora implantada pelo Go-
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Estudando a série André Luiz

Nosso Lar
André Luiz

(10ª Parte)
vernador nas aulas e palestras de to-
dos os Ministros, para que os tra-
balhos não se convertessem em des-
regramento de opiniões pessoais,
sem base justa, com grave perda de
tempo para o conjunto. Veneranda
espalhou, com sua simples presen-
ça, enorme alegria em todos. Seu
semblante era de nobre senhora em
idade madura, cheia de simplicida-
de, sem afetação. O tema da prele-
ção foi o pensamento. Lembrou que
“Nosso Lar” é cidade espiritual de
transição, uma bênção que Deus
lhes concedeu por “acréscimo de
misericórdia”, para que alguns pou-
cos se preparem à ascensão e para
que a maioria volte à Terra em ser-
viços redentores. Quando terminou,
uma suave música encheu o recin-
to de cariciosas melodias. (Cap. 37,
pp. 200 a 205)

Frases e apontamentos
importantes

CXXXIV. Precisamos compre-
ender o espírito de sequência que
rege os quadros evolutivos da vida.
Se atravessamos longa escala de
animalidade, é justo que essa
animalidade não desapareça de um
dia para outro. (Laura, cap. 39,
pág. 215)

CXXXV. O problema do per-
dão, com Jesus, é problema sério.
Não se resolve em conversas. Per-
doar verbalmente é questão de pa-
lavras; mas aquele que perdoa re-
almente precisa mover e remover
pesados fardos de outras eras, den-
tro de si mesmo. (Laura, cap. 39,
pág. 217)

CXXXVI. É por isso que o en-
tendimento fraterno precede a
qualquer trabalho verdadeiramen-
te salvacionista. Toda caridade,
para ser divina, precisa apoiar-se
na fraternidade. (Laura, cap. 39,
pág. 218)  (Continua na pág. 12
desta edição.)
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Em mais uma passagem por
Londrina, como habitualmente
faz todo ano, o orador e médium
espírita Divaldo Pereira Franco
fez o público presente se emo-
cionar com uma palestra otimis-
ta e atual. O conferencista
baiano abordou o tema “A atu-
alidade do pensamento espíri-
ta”, no evento realizado no úl-
timo dia 8 de março, no Lon-
drina Country Clube. Pelo me-
nos 2 mil pessoas estiveram pre-
sentes e puderam também ad-
quirir o novo livro do médium,
“Vitória Sobre a Depressão”, di-
tado pelo Espírito Joanna de
Ângelis (fotos).

Divaldo fez uma detalhada
contextualização de alguns pe-
ríodos históricos para chegar a
apontar a importância do que se
é dito em O Livro dos Espíri-
tos, quando Allan Kardec diz
que o Espiritismo marcha ao
lado da ciência mas que não se
detém a ela, vai além. “A evo-
lução de O Livro dos Espíritos
acontece juntamente com a evo-
lução da física, da química. A
escola do materialismo, a psi-
cologia de Freud e o que hoje
chamamos de psicologia
transpessoal que trata das tera-
pias desobsessivas. Porque
qualquer definição de Deus, o
limita. Ele passaria a ser con-
teúdo”, disse Divaldo.

O orador se referiu com
muita intensidade à Lei do
Amor, que o Espiritismo ergue
como uma de suas principais
bandeiras.

Ele reforça que essa lei é
universal, ainda que ocorra em
meio ao caos, porque a lei do

Divaldo aborda em Londrina a
atualidade do pensamento espírita

amor, segundo ele, sobrepõe-se a
todas as leis. “O Espiritismo pre-
cede os cientistas. Em O Livro
dos Espíritos, Kardec nos mos-
tra leis importantes como, por
exemplo, a lei da destruição,
como algo necessário para que
ocorra a transformação, para que
tudo mude. Isso é o progresso”,
disse o orador.

Ainda contextualizando a im-
portância das reflexões de pensa-
dores e cientistas que, hoje, se re-
velam de acordo com a Doutrina
de forma ainda mais explícita, Di-
valdo lembra que em 2002 um pes-
quisador conseguiu descobrir que,
dentre os 35 mil genes que exis-
tem no ser humano, um deles é
conhecido como “gene de Deus”,
o que, segundo o médium, refor-
çaria a importância da máxima de
que “todos somos filhos de Deus”
e o efeito que isso pode ter quando
um indivíduo tiver disso consciên-
cia.

“Os cientistas – disse Dival-
do - pensavam que o Universo
fosse uma máquina, mas hoje sa-
bemos que tudo é pensamento.
O Universo é uma onda mental
que se expande e se retrai. Hoje

até os cientistas falam sobre o
princípio inteligente do Uni-
verso, algo que Kardec já re-
velara em O Livro dos Espíri-
tos.”

Sobre o amor, Divaldo ain-
da levantou dados estatísticos
da Organização Mundial de
Saúde (OMS) que revela a de-
pressão como uma pandemia.
Segundo tais dados, de cada
dez pessoas do mundo, três são
depressivos, três já foram e ou-
tros três ainda passarão pela
depressão. Ele lembrou, então,
que algumas das causas para o
surgimento da depressão são: a
ansiedade, o medo e a solidão,
e para que haja a cura de tudo
isso basta que as pessoas sai-
bam colocar em prática a lei do
amor.

Porque tais fatos ocorrem por
causa do nosso egoísmo. “Por-
que se fossemos solidários, não
seríamos solitários”, aduziu Di-
valdo, afirmando que a propos-
ta da finalidade do ser humano
na Terra é amar. A própria OMS
declara que não existem doen-
ças, existem doentes. O doente
é o Espírito que se manifesta as-
sim como consequência dos atos
cometidos no passado ou nesta
vida também. Vige então aí a lei
das afinidades: onde está o de-
vedor está também o cobrador.
“Por isso a Doutrina Espírita
proclama: ame!”, acrescentou o
orador.

FERNANDA BORGES
fernanda@oconsolador.com.br

De Londrina

Divaldo em sua palestra em Londrina

Público que se reuniu
para ouvir Divaldo
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João Fusco

João Fusco, mais conhecido
por Jofus, nasceu na cidade de
Araraquara, Estado de São Pau-
lo, no dia 1° de junho de 1895, e
desencarnou em São Paulo, com
50 anos de idade, em 6 de julho
de 1945.

Filho de pais católicos, viveu
a maior parte de sua infância e
mocidade na cidade de Araraqua-
ra, casando-se no ano de 1910
com Regina Pavezi Fusco. Fez
ainda nessa mesma cidade os cur-
sos primário e de Contabilidade
e, mais tarde, em São Paulo, es-
tudou Ciências Econômicas. Era
profundo conhecedor de Direito
e História. Possuía marcante in-
teligência e uma personalidade
moral que causava assombro a
todos que com ele conviviam.

João Fusco tornou-se espí-
rita na cidade de Rio Preto, no
longínquo ano de 1929, após
ler alguns livros sobre Espiri-
tismo. O que contribuiu deci-
didamente para a sua conver-
são foi a cura, por seu intermé-
dio, de uma senhora doente,
após ter ela sido desenganada
por médicos, padres, pastores
e curandeiros.

A partir dessa época tornou-
se profundo estudioso das obras
da Codificação Kardequiana. O
Centro Espírita “Allan Kardec”,
da cidade de São José do Rio Pre-
to, foi o marco inicial de uma
nova era na vida de João Fusco,
pois os dirigentes daquela insti-
tuição, vendo nele um homem
culto, estudioso, enérgico e mo-
ralizado, resolveram entregar-lhe
a direção do Centro.

Jofus reorganizou vários
Centros Espíritas do Estado de
S. Paulo e do Triângulo Minei-
ro, instituindo a escrituração,
elaboração de estatutos, quadro
associativo, bibliotecas, venda e
distribuição de livros, jornais e
revistas espíritas. Instalou cursos
de Evangelização da Infância, de
estudos de “O Livro dos Espíri-
tos”, de alfabetização de adultos
e crianças, de oratória e de de-
senvolvimento mediúnico, tor-
nando-se mesmo um pioneiro na
implantação das escolas espíri-
tas.

Encetou numerosas viagens
pelos Estados de São Paulo e Mi-
nas Gerais, proferindo palestras,
distribuindo livros e folhetos de
sua autoria, numa lídima campa-
nha contra os conspurcadores da
Doutrina Espírita. Em 1931 tra-
vou conhecimento pessoal com
Cairbar Schutel,  passando a
manter estreito contacto com o
apóstolo de Matão, em tudo
aquilo que dizia respeito à difu-
são do Espiritismo, formando-se
mesmo o eixo Matão-São José
do Rio Preto, na obra de escla-
recimento e de combate aos
pseudocristãos.

Entre os escritos de João Fus-
co podemos destacar os folhetos
“O Anticristo”, “Os Violadores da
Lei”, “Desfazendo Calúnias do
Clero Romano”, “Advertências”,
“Falsos Profetas”, “Contrastes”,
“Aviso aos Incautos”, “Deus”, “Os
Centros e suas Denominações”,
“Escola Nova”, “Os Mortos Vivos”
e outros.

Em 1933 transferiu sua residên-
cia para São Paulo e, nessa cidade,
prosseguiu sua tarefa persistente
em favor da disseminação do Es-

piritismo. Recebia diariamente vo-
lumosa correspondência vinda de
pessoas que demandavam o con-
solo espiritual, conselhos e orien-
tação para a cura do corpo e da
alma.

Jofus possuía várias faculda-
des mediúnicas, dentre as quais
a vidência, audição, curas e
transporte. Há uma enorme ba-
gagem de fei tos benéficos
efetuados por intermédio desse
saudoso companheiro durante a

sua permanência entre nós,
notadamente no período de 1929
a 1945.

Espírito varonil, comunicativo,
afável para com todos, a sua pala-
vra consolava sobremaneira. Todos
sentiam-se bem em sua presença.
Situava a Doutrina dos Espíritos
acima de tudo e era intransigente
no cumprimento dos seus deveres
cristãos.

Em 30 de janeiro de 1939
fundou no bairro do Itaim, na

Capital de São Paulo, o primei-
ro Centro Espírita a prestar ho-
menagem ao apóstolo de
Matão, dando-lhe o nome de
Centro Espír i ta  Cairbar
Schutel. Foi ainda fundador de
outras sociedades espíritas,
dentre elas o Centro Espírita
Ismael, na Vila Guarani, na
mesma cidade, fato ocorrido no
dia 30 de junho de 1940.

Fonte : Os Grandes
Vultos do Espiritismo.

Histórias que nos ensinam

Cem anos, completaria Chico
Xavier se estivesse entre nós.

Separamos nesta coluna al-
gumas frases que muito nos en-
sinam, escritas de próprio pu-
nho pelo médium, através de
cartas pessoais desde dezembro
de 1943 até agosto de 1964,
para o então diretor da Federa-
ção Espírita Brasileira, naquele
período, Antonio Wantuil de
Freitas.

Sobre os livros psicografados:
“Façamos de conta que eu sou
um pescador, no dizer de um Es-
pírito amigo. Hei de enviar-te
sempre o resultado da pescaria,
e examinarás o material, antes de
ir ao mercado, não é? Lançarás
apenas o que achares de utilida-
de”.

Sobre os ataques que espíri-
tas fazem contra espíritas, atra-
vés da mídia, de maneira exalta-
da: “... É muito triste vermos

JOSÉ ANTÔNIO
V. DE PAULA

depaulajose@hotmail.com
De Cambé

companheiros, com tantas expres-
sões de cultura evangélica, arvo-
rarem-se em lutadores e comba-
tentes sem educação”.

Sobre o trabalho: “Para pou-
cos que auxiliam, temos sempre
milhões que criticam, conforme diz
o nosso prezado Emmanuel”.

Sobre a ação das trevas: “O
interesse dos inimigos das boas
obras é distrair o bom trabalha-
dor, fazendo-o perder tempo,
quando não podem fazer o
pior”.

“Nunca estaremos livres da
perseguição e da leviandade dos
nossos adversários gratuitos.
Eles nos cercarão, através de to-
dos os lados. Mais vale recebê-
los com paternal vigilância que
dispensar-lhes excessiva consi-
deração.”

Sobre o espírito de serviço
“Esperar felicidade na Terra é ilu-
são, e expectativa de agradar a
maioria dos homens é ilusão mai-
or ainda. Assim, resta-nos a ale-
gria de mergulhar o espírito no
serviço”.

Sobre a tarefa cristã: “Diz-nos

o nosso Emmanuel para designar
uma tarefa cristã: Começar é fá-
cil, continuar é difícil e chegar
ao fim é crucificar-se”.

Sobre as polêmicas: “A dis-
cussão, sem proveito, por mais de
uma hora, é uma espécie de ca-
chaça. Entontece e perturba...
Diz Emmanuel que polemizar é
remexer uma tina dágua, serviço
vão que cansa os braços inutil-
mente”.

Sobre Deus e Mamon:
“Emmanuel costuma dizer-me
que quando aceitamos o incen-
so do mundo, vamos perdendo
o contato com a Vontade de
Deus”.

Sobre a agressão gratuita: “O
ataque fala sempre pela proce-
dência. O trabalhador fiel ao bem
não dispõe nem de intenção nem
de tempo para assaltar o nome e
o serviço dos outros”.

Sobre nosso mundo: “O qua-
dro deste mundo é justamente o
que vemos: o mal não encontra
dificuldades para expressar-se,
mas o bem vive rodeado de obs-
táculos”.



O sexo e a homossexualidade à luz da Doutrina Espírita

O Espírito, como princípio in-
teligente, a priori, não tem um
sexo definido. Isto equivale a di-
zer que, apesar da potencialidade
sexual ser algo inerente a todos os
Espíritos, não existe, previamen-
te, uma diferenciação de gênero,
masculino ou feminino, no prin-
cípio inteligente. Essa caracterís-
tica não é uma exclusividade para
o aspecto sexual do comporta-
mento da criatura, pois o mesmo
ocorre em todas as demais áreas
de atividade do ser, uma vez que
o Espírito não possui qualquer
bagagem espiritual ou cultural no
início da sua trajetória de desen-
volvimento anímico. Entretanto,
isso não impede que ele adquira
um comportamento altamente po-
larizado na área genésica como
função da sucessão das experiên-
cias encarnatórias.

O Criador dotou as manifesta-
ções de caráter sexual de altos ní-
veis de sensação para que a reen-
carnação, e com ela a perpetuação
da espécie, pudesse ser sustentada
através da produção contínua de
novos corpos materiais. De fato,
este mecanismo estaria associado
às Leis naturais de reprodução e
conservação, em concordância
com “O Livro dos Espíritos”. Ade-
mais, desde o reino animal, os con-
tatos sexuais constituem um veí-
culo importante para a constitui-
ção dos laços familiares, onde o
princípio inteligente trabalha os ru-
dimentos dos sentimentos de afe-
to, visando, ao trabalhar as sensa-
ções, atingir sentimentos e patama-
res mais elevados de manifestação
espiritual.

De qualquer maneira, a inten-
sidade do instinto sexual consti-

tui algo extremamente marcante no
comportamento da criatura, o que
levou Freud a definir o ser huma-
no como “um animal sexual”. Re-
almente, herança das sensações
animais aliada à ausência de ideais
superiores torna o ser humano es-
cravo de suas manifestações fisio-
lógicas. Por isso, Joanna de
Ângelis divide os seres humanos
em homens fisiológicos e homens
psicológicos. Os primeiros só teri-
am interesses e atitudes visando
satisfazer suas necessidades senso-
riais, como comer, dormir e man-
ter relações sexuais. Os últimos não
se restringiriam a essas manifesta-
ções e, apresentando valores mais
elevados, seriam portadores de ide-
ais superiores, ou seja, objetivos
existenciais maiores nas áreas do
trabalho, da educação, da fraterni-
dade, da religiosidade etc. Ade-
mais, os homens psicológicos de-
senvolveriam suas atividades fisi-
ológicas com profundo respeito a
si mesmos, ao corpo físico de que
são portadores e aos irmãos envol-
vidos nessas manifestações, evitan-
do excessos que podem acarretar
processos cármicos de difícil reso-
lução.

Prostitutas e homossexuais são,
dentro do contexto da tradição

judaico-cristã, tratados de
forma pouco fraterna

Esse grande impacto compor-
tamental oriundo de nossas ener-
gias, tendências e experiências se-
xuais responde por vários desequi-
líbrios da humanidade. O ser hu-
mano sempre oscilou entre o com-
pleto desregramento e a abrupta
castração das energias sexuais. O
desregramento seria uma consequ-
ência de propostas materialistas
que visam à obtenção do prazer
sensorial até a exaustão como
principal forma de realização hu-

mana. A castração, na maioria das
vezes com origem em tradições
culturais alicerçadas em religiões
machistas, seria motivada pela
consciência de culpa em manifes-
tações afetivo-sexuais que traze-
mos tanto de forma consciente
como de maneira inconsciente, in-
cluindo, aí, bagagens de reencar-
nações anteriores. Essa consciên-
cia de culpa, em função de vários
desequilíbrios nessa área, levou os
religiosos do passado a conside-
rar, equivocadamente, o sexo
como algo extremamente pecami-
noso e com funções exclusiva-
mente ligadas à procriação. Desta
forma, o indivíduo que almejasse
ser considerado “santo” e “diri-
gente religioso” precisaria “por
decreto” abster-se de quaisquer
manifestações sexuais. Obvia-
mente, não se pode alterar um
comportamento tão marcante sim-
plesmente pela imposição de uma
regra. Essa mentalidade gerou pro-
fundos conflitos afetivo-sexuais
em inumeráveis religiosos, os
quais continuam ocorrendo até os
dias atuais, gerando, nos casos
mais drásticos, tristes aconteci-
mentos como pedofilia, abusos
sexuais, entre outros.

Realmente, os traumas na área
sexual são tão intensos que os di-
versos tipos de preconceitos
focados na questão sexual são dos
mais discriminatórios e cruéis de
nossa sociedade. Prostitutas e ho-
mossexuais são, sobretudo dentro
do contexto da tradição judaico-
cristã, tratados de forma muito pou-
co fraterna até os dias de hoje. É
interessante e ao mesmo tempo tris-
te constatar que quando desejamos
ofender alguma pessoa, normal-
mente acusamos os homens de se-
rem homossexuais ou maridos tra-
ídos e as mulheres de serem pros-
titutas. Obviamente, as ofensas são
mais sentidas quando direcionadas

a seres queridos como é o caso das
mães, o que motivou, infelizmen-
te, a elaboração dos mais divulga-
dos “palavrões” de nossa socieda-
de. Isso explica em parte a chocante
constatação de que a maioria dos
homens de nossa sociedade é mais
ofendida quando é acusada de ser
homossexual do que de ser assas-
sino ou ladrão. Essa espécie de
“ódio sexual” decorre, no mínimo
parcialmente, da nossa pouca ele-
vação ao trabalhar as bagagens ins-
tintivas que trazemos de nossa es-
tada em etapas primitivas do reino
animal, onde a energia sexual era
um ponto decisivo na formação dos
grupos e na determinação da hie-
rarquia dos mesmos.

As tendências sexuais em
níveis variados constituem uma

característica inerente ao
processo reencarnatório

Neste contexto, vale registrar
que a tendência homossexual em si
mesma não representa qualquer tipo
de queda espiritual, uma vez que o
Espírito imortal percorre incontá-
veis reencarnações podendo alternar
o sexo dos corpos utilizados. Assim
sendo, as tendências sexuais em ní-
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mesmo sexo formataria uma série
de fixações psicológicas difíceis
de serem modificadas somente
através de uma única experiência
reencarnatória, quando da defini-
ção do sexo do novo corpo duran-
te o planejamento reencarnatório.

O Assistente Silas diz que a
inversão sexual ocorreria em
casos de missão e em casos

de expiação

Ora, a não ser em casos mais
graves, em que tal medida fosse,
por motivo de força maior, algo
realmente imprescindível, as su-
cessivas e constantes inversões
sexuais causariam profunda per-
turbação espiritual. Se “Deus é
amor”, “é a Inteligência Supre-
ma...” e “não dá fardos pesados a
ombros frágeis”, não promoveria
uma transição tão brusca nessa
área se isso não fosse, de fato, ex-
tremamente necessário. De fato, o
objetivo da reencarnação é a edu-
cação do Espírito e essa é premis-
sa básica de todo tipo de planeja-
mento reencarnatório. Obviamen-
te, a escolha do sexo é um ponto
capital nesse planejamento, pois
afeta diretamente os tipos de ati-
vidade assim como os laços de re-
lacionamento que serão desenvol-
vidos e/ou retomados.

Assim, a inversão sexual mais
brusca deve ocorrer somente quan-
do seja estritamente necessária e/
ou quando não causar maior trau-
ma nos Espíritos em questão.
André Luiz elucida essa questão
em “Ação e Reação” ao relatar os
esclarecimentos do Assistente
Silas (capítulo 15), que assevera
que a inversão sexual ocorreria em
casos de missão e em casos de ex-
piação, que sejam referentes espe-
cificamente a quedas na área se-
xual. (Continua na pág. 10 desta
edição.)

Desde o reino animal, os contatos sexuais constituem um veículo importante com que o princípio inteligente trabalha os rudimentos dos sentimentos de afeto com vistas a atingir patamares mais elevados de manifestação

veis variados constituem uma carac-
terística inerente ao processo
reencarnatório. De qualquer manei-
ra, tal como ocorre com a heteros-
sexualidade, a homossexualidade
requer muita vigilância para não ser
“motivo de escândalos” ao seu por-
tador, tendo-se em vista o compor-
tamento sexólatra generalizado em
nossa sociedade.

Como todo comportamento, o
sexo é antes de tudo uma atitude
mental. Desta forma, a partir das
contínuas experiências reencarna-
tórias, o Espírito adquire hábitos
sexuais que se tornam marcas mui-
to arraigadas em sua personalida-
de. Desta forma, após trilhar incon-
táveis experiências no reino ani-
mal, o Espírito chega à condição
hominal com condicionamentos
profundos na área sexual, indepen-
dentemente da vestimenta física
que carregue em uma reencarnação
específica.

Logo, fatores como educação
familiar deficiente; ausência de ele-
vado nível de educação religiosa
para orientação sexual sólida (que
é fruto da orientação moral de uma
forma geral) e isenta de preconcei-
tos; influência de amigos sem mai-
ores recursos ético-morais, sobretu-

do na área sexual (já que na adoles-
cência, fase decisiva para a forma-
ção do comportamento sexual do
indivíduo, o jovem deseja ser acei-
to pelo grupo e desenvolve uma
gama de atividades, na maioria das
vezes, vinculado a uma turma de
amigos); excessivo apelo sexual em
todos os meios de comunicação; in-
fluência de entidades espirituais in-
felizes, entre outros, favorece um
tipo de “sexualização” do compor-
tamento de nossas crianças e jovens
de maneira extremamente precoce,
em uma fase em que o indivíduo
ainda está formando seus valores
pessoais na nova reencarnação.
Desta maneira, grande número de
jovens recém- saídos da infância já
apresenta comportamento sexual-
mente ativo, muitas vezes com alto
grau de promiscuidade, antes mes-
mo de ter a mínima condição para
administrar suas próprias vidas.
Consequentemente, adolescentes e
até mesmo pré-adolescentes enfren-
tam a chamada “gravidez indeseja-
da”, iniciando processos reencarna-
tórios irresponsáveis que afetam
vários indivíduos. Isso quando per-
mitem que tais reencarnantes nas-
çam, o que, indiscutivelmente, já
apresenta significativo mérito, pois,

em vários casos, as jovens mães
optam pela lamentável alternativa
do aborto.

Há Espíritos que trazem marcas
profundas do sexo oposto

em sua organização psicológica

Por outro lado, vale adir que em
nossa sociedade, carente de valores
morais, nós saímos de uma terrível
homofobia para um comportamen-
to misto, onde determinados núcle-
os aceitam e até estimulam a homos-
sexualidade e outros centros conti-
nuam apresentando quase que um
verdadeiro ódio ao homossexual.

Ora, nosso corpo físico consti-
tui uma ferramenta fundamental à
nossa encarnação e, como espíritas,
sabemos que “o acaso não existe”.
Desta forma, nós não podemos acre-
ditar que reencarnamos no sexo er-
rado, assim como seria ilógico acre-
ditar que reencarnamos na família
errada ou em uma situação
socioeconômica equivocada e assim
por diante. Desta forma, a atitude
natural dos pais seria, obviamente,
favorecer a formação heterossexu-
al das crianças e jovens, uma vez
que o corpo que Deus nos conce-
deu tem uma função específica atre-
lada ao sexo em questão. Obvia-
mente, há Espíritos que trazem mar-
cas profundas do sexo oposto em
sua organização psicológica e são
aqueles que, até certo ponto perti-
nentemente, afirmam que “não es-
colheram sua orientação sexual, mas
nasceram assim”. Por outro lado,
em muitas famílias, crianças e jo-
vens com conflitos sexuais muito
sutis, inclusive explicáveis dentro
do contexto dos conflitos naturais
da idade, que seriam perfeitamente
contornáveis com o apoio familiar
e a orientação espírita, recebem um
inadequado estímulo ao comporta-
mento homossexual. Algumas ve-
zes são, inclusive, estimulados nes-

sa escolha por psicólogos e educa-
dores, em uma atitude de consequ-
ências lastimáveis do ponto de vis-
ta espiritual. São aqueles que mui-
tas vezes sem nenhuma marca mais
efetiva do sexo oposto “fazem a
opção homossexual”. Ora, a homos-
sexualidade não deveria ser uma
opção como a escolha de um curso
no vestibular ou de um modelo de
carro na concessionária porque, em
princípio, a escolha natural deve ser
aquela devida pela própria consti-
tuição física do indivíduo.

Certamente, adversários espiri-
tuais podem astutamente aproveitar
desse descuido de pais e de educa-
dores para acentuar perturbações
mínimas a ponto de engendrar pro-
fundas problemáticas sexuais. Os
obsessores, obviamente, aprovei-
tam-se da fragilidade espiritual das
futuras vítimas, para forjar desequi-
líbrios que venham a desajustar o
reencarnado, já no início da sua jor-
nada, o que pode comprometer toda
a reencarnação do indivíduo, que,
em princípio, poderia nem ser real-
mente um homossexual.

A obsessão sexual tem nos
desequilíbrios sexuais da própria

criatura a antena psíquica
correspondente

Nesse ponto, o apoio espírita é
fundamental para que a criança e o
jovem tenham a quem recorrer já
que em muitos casos o jovem não
tem com quem conversar sobre o
assunto, pois em sua família não
teria abertura para abordar o proble-
ma. Nessa área, evangelizadores,
dirigentes de mocidade espírita e
trabalhadores da casa espírita de
uma forma geral têm uma grande
responsabilidade no que se refere ao
auxílio fraterno a esses irmãos.

Sobre a chamada “obsessão se-
xual”, podemos citar o excelente li-
vro de Manoel Philomeno de

Miranda pela mediunidade de Di-
valdo Pereira Franco, intitulado
“Sexo e Obsessão”, bem como
“Sexo e Destino” (pela mediunida-
de de Francisco Cândido Xavier e
Waldo Vieira), “No Mundo Maior”
(pela mediunidade de Francisco
Cândido Xavier) e outros da lavra
de André Luiz como valiosas fon-
tes de informações concernentes a
um quadro de verdadeira “pandemia
obsessiva” na área sexual que vice-
ja em nossa sociedade. Logicamen-
te, como acontece com todo proces-
so obsessivo, a obsessão sexual tem
nos desequilíbrios sexuais da pró-
pria criatura a antena psíquica para
captar mensagens afins a essas ten-
dências. Isto implica que esse qua-
dro real de influenciação de manei-
ra nenhuma nos exime de nossas
responsabilidades, pois tais conta-
tos estão alicerçados em nossos pró-
prios desejos e fixações conscien-
tes e subliminares.

Se levarmos em consideração as
informações obtidas através dos
médiuns mais confiáveis sobre re-
encarnações de personalidades co-
nhecidas, chegaremos à conclusão
que a repetição de um mesmo sexo
é o fenômeno mais comum.
Emmanuel, Yvonne Pereira, Fran-
cisco de Assis, Allan Kardec,
Chopin, Joanna de Ângelis,
Napoleão Bonaparte, entre outros,
teriam reencarnado em várias oca-
siões em um mesmo sexo. O pró-
prio Dr. Hernani Guimarães
Andrade, afirmando que “o sexo é
uma das áreas do comportamento
humano que mais imprime caráter
no ser humano”, chega a concluir
que a reencarnação é fator decisivo
para a ocorrência do comportamen-
to homossexual, quando o indivíduo
que psiquicamente construiu uma
trajetória em um sexo se reencarna
no sexo oposto. Sendo o sexo uma
atitude mental, uma sequência re-
encarnatória significativa em um

Freud definiu o ser humano como um animal sexual

Joanna de Ângelis divide os seres
humanos em homens fisiológicos e

homens psicológicos
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Sendo a vida uma sucessão de
renascimentos em diferentes

corpos, o Espírito transfere de
uma para outra experiência

física as conquistas e os prejuí-
zos que somente uma educação

bem trabalhada consegue
aprimorar (Joanna de Ângelis).

A Doutrina Espírita reedita a men-
sagem de Jesus e orienta, com espe-
rança, um ideal de formação humana
e, por isso, a pessoa, apoiada na vi-
são espírita, é um sujeito interrogante,
flexível, disposto a partilhar o mun-
do sem preconceitos e julgamentos,
porquanto se considera como mem-
bro da família humana universal e em
contínuo processo evolutivo.

Estamos, aqui, em experiência
corpórea, como passantes, para
vivenciar o bom uso da razão e as
práticas afetivas, pois ambos com-
põem o roteiro essencial para a

conquista integral do ser.  Não nas-
cemos, então, apenas para sofrer e
findar, como supõem os pessimis-
tas, confinados às cercanias da
matéria, porém experimentamos o
retorno à carne para amar e flores-
cer, com o abandono gradativo do
instinto grosseiro para pôr em prá-
tica as manifestações do Bem e do
Belo, irradiações das leis divinas.

Como o ser humano não nasce
tabula rasa, mas apenas inconscien-
te, e cada criança traz consigo uma
bagagem que lhe é própria, além de
planos e potencialidades que devem
ser administrados pela conduta dos
pais, para a paideia espírita a tarefa
educativa da criatura humana tem
início no lar, na vivência de uma
democracia socioemocional ilumi-
nada pelos ensinamentos do Cristo.

Com efeito, é na intimidade do
lar, educandário do espírito, que são
desenvolvidos os sentimentos, o há-
bito do dever, a transmissão, pelos
exemplos, dos princípios morais e do
trato afetivo e espiritual, que movi-
mentarão, durante a existência, a su-

peração das dificuldades e a constru-
ção da harmonia íntima. Viemos da
erraticidade, carentes de valores que
dizem respeito ao nosso roteiro
evolutivo. E porque rumamos em di-
reção à angelitude, torna-se necessá-
rio, especialmente no prelúdio da
vida, ensinar à criança o  caminho com
o coração, fornecendo-lhe as semen-
tes da iluminação interior para que ela
possa, na fase adulta, aplicar as for-
ças em favor do desenvolvimento in-
telecto-afetivo e espiritual, procuran-
do amar e servir sem cessar.

No entender espírita, a educa-
ção dos hábitos e o interesse since-
ro pela conquista dos valores se
configuram recurso indispensável
para a aquisição do bem. Em con-
sequência, os pais (ou responsáveis)
podem estimular o cuidado com a
vida interior, auxiliando, durante o
processo educativo, o despertar das
qualidades éticas adormecidas, pois
a saúde do ser humano também de-
pende do bom cumprimento das
tarefas que lhe dizem respeito.

Nunca será demasiado insistir

que as virtudes, à semelhança dos
vícios, são aprendidas em decorrên-
cia da prática reiterada. Logo, é com-
promisso dos pais, conscientes do
longo caminho a percorrer, pontuar
ao filho, ou à filha, que a existência
terrena é tecida de contínuos desafi-

“O esclarecimento e o conforto
espíritas surgiram precocemente e de

forma decisiva em minha vida”
(Conclusão da entrevista publicada na pág. 3.)

– Como nasceu a EDICEI e
como vem sendo feito o trabalho
da Editora?

A EDICEI nasceu da necessida-
de de dar uma melhor organização
às edições do CEI em outros idio-
mas. É uma criação recente, mas de
grande expansão e com muito tra-
balho, pois tem editado em quase dez
idiomas.

– A mídia de uma forma geral
tem contribuído muito para que os
conceitos espíritas sejam difundi-
dos. Filmes espíritas sendo produ-
zidos, novelas já trataram do assun-
to, o senhor mesmo foi entrevistado
no programa da Ana Maria Braga.
Como avalia todo este processo?

Em função do interesse pelo pen-
samento espírita e espiritualista em
geral, agora suscitado pelo Centená-
rio de Chico Xavier, a difusão do Es-

Cultural Chico Xavier – UFMG”, na
Fazenda Modelo, em Pedro
Leopoldo; apoio ao Memorial anexo
ao Centro Espírita Luiz Gonzaga, em
Pedro Leopoldo; abertura e encerra-
mento do evento, respectivamente,
em Pedro Leopoldo e em Uberaba;
emissão de Selo Comemorativo e
Cartão Postal pelos Correios; emis-
são de “Medalha Comemorativa”
pela Casa da Moeda do Brasil; estí-
mulo para eventos em todas as Enti-
dades Federativas Estaduais e a rea-
lização do 3º Congresso Espírita Bra-
sileiro, em Brasília, de 16 a 18 de
abril, tendo como tema central:
“Chico Xavier: Mediunidade e Cari-
dade com Jesus e Kardec”.

– Para finalizar, uma pergunta
bem pessoal: O que o Espiritismo
é para o senhor? Qual é a impor-
tância que ele tem em sua vida?

O esclarecimento e o conforto
espíritas surgiram precocemente e de
forma decisiva em minha vida. Pos-
so dizer que ele é o farol de minha
existência.

Entrevista: Antonio Cesar Perri de Carvalho

Paideia espírita: um roteiro à formação humana

Se considerarmos a experiência do
Dr. Hernani Guimarães Andrade em es-
tudos de reencarnação, poderíamos
acrescentar os casos onde o Espírito não
apresenta um comportamento sexual
tão polarizado em um dos sexos. Neste
caso, a inversão poderia causar um im-
pacto muito menor, ou seja, muito me-
nos conflitos e traumas. Esse perfil psi-
cológico seria, sob certo aspecto, se-
melhante à inversão sexual motivada
por grandes missões espirituais aqui na
crosta, pois seria, por diferentes moti-
vos, mais facilmente administrável pelo
próprio reencarnante. Na missão, essa
inversão não prejudicaria, e, pelo con-
trário, beneficiaria o missionário, pois,
fora de uma condição mais condizente
com seu psiquismo, a obra seria prote-
gida de perigos desnecessários, sem
perturbar o missionário em função de
sua evolução espiritual nessa área. Nos
casos de ausência de maiores marcas
de caráter sexual, apesar de o Espírito
não apresentar tamanha evolução, ele
se adaptaria com certa facilidade tanto
a um polo sexual quanto ao outro.

Jesus oscilava com perfeição e
harmonia entre as qualidades

masculinas e femininas,
conforme cada situação

O fato de o sexo ser, antes de tudo,
uma atitude mental, explicaria, em con-
cordância com elucidações do mentor
André Luiz em Evolução em Dois Mun-
dos (pela mediunidade de Francisco
Cândido Xavier e Waldo Vieira), o fato
de Espíritos de homossexuais poderem
mudar suas respectivas formas
perispirituais com o passar do tempo,
após a chegada ao mundo espiritual. En-
tretanto, como existem diferentes ver-
tentes de comportamento homossexu-
al, é plausível supor que tal processo seja
mais comum nos chamados transexuais

do que em outros tipos de homossexu-
ais, uma vez que os transexuais apre-
sentariam, em princípio, um quadro psi-
cológico que corresponderia de manei-
ra mais contundente à inversão da for-
ma sexual, isto é, a uma nova morfologia
corporal.

De fato, o aprendizado referente às
qualidades do sexo oposto poderia, pelo
menos, até certa extensão, ser apreen-
dido sem a necessidade absoluta de re-
encarnação no outro sexo. Tal propósi-
to poderia ser assimilado, mesmo que
parcialmente, através de uma atitude
evangélica e lúcida de aproveitamento
das oportunidades evolutivas tanto do
ponto de vista intelectual como sob a
perspectiva moral. De fato, as necessi-
dades atuais da sociedade têm propor-
cionado e estimulado o aprendizado de
uma gama de atividades que tradicio-
nalmente pertenciam ao chamado “sexo
oposto”. Essa realidade tem repercuti-
do positivamente em uma relação de
maior fraternidade e menos preconcei-
to entre homens e mulheres.

Joanna de Ângelis analisa em “Je-
sus à luz da psicologia profunda” (pela
mediunidade de Divaldo Pereira Fran-
co) a personalidade no nosso maior
mestre, modelo e guia, Jesus de
Nazaré. Nesta obra, a mentora espiri-
tual ressalta que Jesus oscilava com
perfeição e harmonia entre as quali-
dades masculinas e femininas, de acor-
do com cada situação, uma vez que,
como Espírito puro, o Mestre já pos-
suía em nível de excelência ambos os
grupos de qualidades. Ele não preci-
sava ser fisicamente uma mulher para
demonstrar a ternura materna em sua
mais elevada expressão, assim como
exibia o comportamento que tipifica
o amor mais característico dos pais em
outras situações. Portanto, que o exem-
plo de Jesus seja uma constante em
nossas vidas como meta a ser segui-
da, inclusive em relação ao profundo
respeito e amor que devemos ao sexo
propriamente dito e a todos os irmãos,
independentemente de seus hábitos se-
xuais de quaisquer espécies.

O sexo e a
homossexualidade à luz

da Doutrina Espírita

piritismo está se intensificando. São no-
velas, vários filmes, programa “Sagra-
do”, entrevistas na TV, publicações em
revistas e jornais de grande circulação.
Como resultante do “Projeto Centená-
rio de Chico Xavier” (da FEB), vive-
mos um autêntico “Ano do Espiritismo”.
É hora de reflexões, de adequações e de
dinamizações, para que as instituições
espíritas estejam preparadas para rece-
ber cada vez mais simpatizantes e inte-
ressados pelo Espiritismo.

– Este ano comemora-se o Cen-
tenário de Chico Xavier. Como este
evento será celebrado pela FEB?

Encontra-se em implementação o
“Projeto Centenário de Chico Xavier”,
discutido e aprovado pelo Conselho Fe-
derativo Nacional da FEB, que inclui
uma maior divulgação junto à mídia;
filmagens de “Nosso Lar” e “E a Vida
Continua”, com apoio da FEB; edição
de livros comemorativos, pela FEB e
pelo CEI, da psicografia de Chico
Xavier e sobre sua vida e obra; edição
de Reformador especial; apoio e par-
ceria para a montagem do “Espaço

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina

os e a felicidade, constituída de pe-
quenas ocorrências,  deflui do tra-
balho constante pelo progresso pes-
soal, no que resulta o bem comuni-
tário, pois cada Espírito é a soma de
suas realizações, através das quais
adquire conhecimento e amor.

(Conclusão do artigo
publicado nas págs. 8 e 9.)

KATIA FABIANA
FERNANDES

kffernandes@hotmail.com
De Londres, Inglaterra

LEONARDO MARMO
MOREIRA

leonardomarmo@gmail.com  
De São José dos Campos, SP
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Cambé – Todas as quartas-feiras, às
20h30, o Centro Espírita Allan Kar-
dec promove em sua sede, na Rua
Pará, 292, um ciclo de palestras, com
palestrantes especialmente convida-
dos. Eis os palestrantes de abril: dia
7, Célia Xavier Camargo, de Rolândia-
PR; dia 14, Izabel F. Andrian, de
Sarandi-PR; dia 21, Maria Eloíza
Ferreira, de Londrina; dia 28, Rosana
Voigt Silveira, de Londrina.

Curitiba – Realizou-se de 12 a 14 de
março em Pinhais, na região metropo-
litana de Curitiba, mais uma Conferên-
cia Estadual Espírita, que teve como
tema geral “Vida, desafios e soluções”
e a participação de Divaldo Franco,
Raul Teixeira, Sandra Borba, Alberto
Almeida e Nestor João Masotti.
– A Evangelização no SAPSE – Ser-
viço de assistência e promoção soci-
al espírita é o tema do seminário que
será ministrado no Teatro da FEP nos
dias 8 e 9 de abril, sob a coordenação
da equipe do Departamento de Infân-
cia e Juventude – DIJ.
– Ocorre no dia 2 de abril o lançamen-
to do selo comemorativo do centená-
rio de Chico Xavier.  O evento será
realizado no Teatro da FEP e contou
com a apresentação da Sinfonia do
Amor, do maestro Plínio de Oliveira.

Londrina – Serão inauguradas no dia
3 de abril, a partir das 19h, as novas
cadeiras do auditório do Centro Espí-
rita Nosso Lar. Haverá apresentação
de números musicais na noite do even-
to e, ao final, um momento de confra-
ternização entre os espíritas. Convi-
dado especialmente para a ocasião, o
confrade Carlos Augusto de São José,
de Curitiba, fará uma palestra, repre-
sentando na festividade a diretoria da
Federação Espírita do Paraná.
– No dia 23 de março, às 18h30, na sala
de sessões da Câmara Municipal de
Londrina, a União das Sociedades Es-
píritas – USEL foi homenageada, oca-
sião em que lhe foi entregue um Diplo-
ma de Reconhecimento Público propos-
to pelo vereador Amauri Cardoso
(PSDB), subscrito por mais oito verea-
dores e, por fim, aprovado pelo
Legislativo londrinense. Estiveram pre-
sentes representantes de 20 entidades es-
píritas situadas em Londrina. A USEL,
que completa 25 anos em maio próxi-
mo, é a promotora das Semanas Espíri-
tas de Londrina e promove também,

Palestras, seminários e outros eventos
mensalmente, um ciclo de palestras com
objetivo de integrar as diversas Casas Es-
píritas da cidade e promover a confrater-
nização entre os espíritas. A cerimônia teve
início com a palavra do vereador Amauri,
que explanou sobre Allan Kardec, o cen-
tenário de Chico Xavier e, por fim, sobre
o movimento espírita em Londrina, bem
como sobre a importância do trabalho que
as entidades espíritas realizam na cidade.
Após sua fala foi exibido um vídeo sobre
as atividades que as entidades realizam em
Londrina e, ao final, foi entregue o Diplo-
ma de Reconhecimento Público ao repre-
sentante da União das Sociedades Espíri-
tas de Londrina – USEL. Presente com ob-
jetivo de abrilhantar a cerimônia, o Coral
Espírita Nosso Lar fez uma linda apresen-
tação que levou muitos a se emocionarem.
No final, o representante da USEL e das
entidades espíritas, o confrade Paulo
Fernando de Oliveira, atual presidente do
Centro Espírita Nosso Lar, disse em bre-
ves palavras que as pessoas devem estu-
dar e entender o que é a Doutrina Espírita,
fazendo um paralelo entre o trabalho que
os vereadores  e os espíritas realizam, os
quais são muitas vezes criticados por pes-
soas que nem ao menos conhecem o tra-
balho realizado e seus desafios (fotos).

– O Centro Espírita Maria de Nazaré,
localizado na Rua Girassol, Vila
Ricardo (Zona Leste), iniciou no dia 15
de março mais uma turma de Estudo
Sistematizado da Doutrina Espírita –
ESDE. O curso é gratuito e é ministra-
do por Marcelo Cazeta de Oliveira. As

aulas ocorrem todas as segundas-fei-
ras, às 20h.
– Foi realizada no dia 27 de março elei-
ção para escolha dos novos dirigentes
da Comunhão Espírita Cristã de Lon-
drina. Francisco Ontivero foi reeleito
presidente da instituição. Compõem
ainda a nova diretoria os confrades
Eunice de Oliveira Cazetta, Célia Ma-
ria Cazeta de Oliveira, José Cesário da
Silva, Adervaldo Roberto Patta e
Jonatas Beranger, que comporão tam-
bém o Conselho de Administração da
CEC. A posse da diretoria eleita está
marcada para 1º de julho de 2010.
– A União das Sociedades Espíritas de
Londrina – USEL promove em abril um
Curso para Expositores e iniciantes na
tarefa da exposição doutrinária. O curso
será dividido em três módulos,  com par-
te teórica e prática. O Módulo 1 será apre-
sentado no dia 10 de abril; o Módulo 2,
no dia 17, e o Módulo 3, no dia 24, todos
eles no horário das 19 às 21 horas, tendo
por local o auditório do Centro Espírita
Nosso Lar. O conteúdo do curso será di-
vidido em duas partes: 1. Como falar em
público; 2. Técnicas de preparação da pa-
lestra. Inscrições: tel. 9113-7415, e-mail:
e-mail: marineif2001@gmail.com.br, 
pacarrato@gmail.com e  tiaooliveira
borges@hotmail.com, ou no próprio lo-
cal , dia 10 de abril. Elaine Pacarrato, Gra-
ça, Kátia e Marinei serão as expositoras.
– Inaugurou-se no dia 8 de março, às 16h,
uma nova Casa Espírita em Londrina, a
S.E.P.E. – Sociedade Espírita Paulo e Es-
têvão, situada na Rua Rosa Siqueira, 129-
A, Bairro do Aeroporto. A nova socieda-
de tem em sua direção provisória nossa
confreira Terezinha Demartino.

Arapongas – No dia 27 de fevereiro de
2010 realizou-se a confraternização da
evangelização infanto-juvenil do Cen-
tro Espírita Fé Luz e Caridade (foto).
Cerca de 40 pessoas participaram. O
local escolhido foi a chácara Bortolon.
Para a ocasião, preparou-se primeira-

mente uma Caça ao Tesouro com todas
as questões baseadas na Doutrina Espí-
rita. Os evangelizandos foram divididos
em 4 equipes. No final da atividade, a
equipe campeã colocou em prática a ca-
ridade, dividindo o prêmio com os de-
mais participantes. No decorrer da tar-
de, os evangelizandos fizeram ativida-
des de recreação e também se diverti-
ram na piscina. Companheirismo foi o
sentimento que norteou as atividades re-
alizadas. Ao final do dia, antes do en-
cerramento com uma prece, foi pedido
que cada um resumisse aquele dia em
uma palavra, e as palavras mais lembra-
das por eles foram: união, companhei-
rismo, felicidade, amizade, paz, amor,
harmonia, vida, alegria.

Cascavel – A 10ª URE promoveu no
dia 28 de março o seminário “O Estu-
do da Doutrina Espírita e a juventude”
com palestrantes da equipe do DIJ/FEP.
O evento ocorreu na Sociedade Espíri-
ta A Caminho da Luz. Foram aborda-
dos aspectos como formas de estudar
as Obras Básicas na Juventude; como
tornar as aulas mais envolventes, de
forma a se transmitir ao jovem a im-
portância do estudo e sua aplicabilidade
em seu dia-a-dia e como utilizar dinâ-
micas com os jovens.

Cornélio Procópio – A equipe do DIJ/
FEP por meio da 5ªURE promoveu no
dia 27 de março o seminário “Pais e
Evangelização - desafios de urgência”,
no Centro Espírita Redenção, no qual
foram abordados a formação do lar e
missão dos pais, educação à luz da
Doutrina Espírita, o apoio indispensá-
vel dos pais na tarefa da evangeliza-
ção, a ação conjunta da família e Insti-
tuição Espírita.

Jaguapitã – Acontece durante todo o
mês de abril um grande evento na ci-
dade de Jaguapitã promovido pela FEP,
com apoio da 5ª URE. O “Mês Espírita
de Jaguapitã” reunirá palestrantes du-
rante todo mês.  Os eventos acontecem
sempre às 20h, todas as quartas-feiras,
no Centro Espírita Emmanuel, locali-
zado na Rua Maranhão, 330.

Maringá – A Evangelização no SAPSE
– Serviço de assistência e promoção so-
cial espírita foi o tema do seminário mi-
nistrado na cidade no dia 27 de março,
sob a coordenação da equipe do Depar-
tamento de Infância e Juventude – DIJ.

Paranaguá – Realizou-se dia 27 de
março o seminário “Evangelização -
desafios de urgência”, promovido
pela equipe do DIJ/FEP. O evento
aconteceu no Centro Espírita Dr.
Leocádio e abordou a formação do
lar e missão dos pais, educação à luz
da Doutrina Espírita, o apoio indis-
pensável dos pais na tarefa da evan-
gelização, a ação conjunta da família
e Instituição Espírita.

Outros Estados:
São Paulo (SP) - O Serviço de Assis-
tência Religiosa Espírita da Capelania
do Hospital das Clínicas, da Faculda-
de de Medicina da USP (FMUSP),
com a parceria da Associação Brasi-
leira de Psicólogos Espíritas
(ABRAPE) e Associação Médico-Es-
pírita de São Paulo (AME-SP), está
convidando voluntários das casas es-
píritas, com experiência em atendi-
mento fraterno e passe, para o atendi-
mento religioso e espírita a pacientes
e familiares do complexo HC.
Os interessados deverão se inscrever
para entrevista, até o dia 10 de abril
próximo, através da secretaria da
ABRAPE através dos telefones 3081-
1464 / 3898-2139. Mais informações
através dos sites www.abrape.org.br
e www.amesaopaulo.org.br.
Requisitos do Voluntário: idade de 18
anos ou mais; ser espírita: participar
de Casa Espírita; experiência em aten-
dimento fraterno e passe; capacidade
de trabalhar em equipe; respeito a di-
ferentes credos; disponibilidade e res-
ponsabilidade. Documentos necessá-
rios: cópia RG e CPF; cópia de com-
provante de endereço; uma foto 3x4;
ficha de inscrição preenchida; carta de
intenção (descrever bibliografia pes-
soal brevemente e motivação para o
trabalho); carta de referência do diri-
gente espírita e contato deste. Os pré-
selecionados serão convocados para
curso preparatório (obrigatório) no dia
18/abril (9 às 18 h) no Hospital das
Clínicas. Os pré-selecionados exce-
dentes poderão ser alocados em ou-
tros hospitais, segundo a disponibili-
dade de cada serviço. Início efetivo
das atividades: dia  26/abril.
Local Capelania - Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medicina da
USP – Instituto Central  11º andar,
Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar,
255 - Cerqueira César - 05403-000 /
São Paulo -  www.hcnet.usp.br.

Paulo Fernando e o
Diploma conferido à USEL

Dirigentes espíritas presentes no evento
Flagrantes da confraternização

de Arapongas



O IMORTALPÁGINA 12 ABRIL/2010

ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

Na semana seguinte após o Se-
minário sobre Mediunidade realiza-
do em Londres, estava eu programa-
da para atender às atividades que de-
senvolveria na Dinamarca, a convi-
te do LIFE Spiritist Group de Co-
penhague, que completou em mar-
ço 3 anos de atividades. O anúncio
nas manchetes dos jornais escritos
e falados informava a todo momen-
to sobre a greve dos funcionários da
British Airways, uma das maiores
companhias aéreas do mundo e uma

das mais importantes dentro do Rei-
no Unido. Meu voo para Dinamar-
ca seria pela BA, como é conheci-
da.

Saí mais cedo do que de costu-
me pensando nas alternativas para
poder chegar ao destino, caso a gre-
ve se instalasse de imediato. Ao che-
gar ao aeroporto, tudo transcorria
normal nos check-ins e veio a notí-
cia de que a greve só se iniciaria no
dia seguinte. Quer queira, quer não,
greve desse gênero gera dentro de
nós uma apreensão decorrente de
algo de que não se tem controle e
sobre o que também não se sabe o
que acontecerá.

O avião estava já pronto para a
partida, com o motor em funciona-
mento, mas sem sair do local. As-
sim, por uma boa meia hora, que
parecia ser mais longa do que de
costume, ali, fechados na aeronave,
aguardando informações do que se
passava, percebi que a greve era
iminente, mas, graça a Deus, logo
em seguida estava no rumo do meu
destino – a Dinamarca.

Decolamos por fim, e o voo
transcorreu tranquilo. Depois de
duas horas e 30 minutos, deixamos
o Mar do Norte pra trás e estávamos
sobre a Dinamarca, podendo ver-se
o mar congelado embaixo e a bele-
za do gelo intercalando com pontos
esverdeados e coloridos, o que cria
dentro de nossas almas uma nostal-
gia de um passado que certamente
se deu, já que somos cidadãos do
Universo e, portanto, cidadãos de
muitas nações, onde com certeza
estivemos por conta das reencarna-
ções sucessivas.

Cheguei ao destino. Era sexta-
feira. Rubens Casotto, dirigente do
LIFE ali estava oferecendo um
wilkomen (boas vindas). À noite
iríamos visitar o GEEAK - Grupo

Crônicas de Além-Mar

Dinamarca, lá vou eu!

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação para
os Países da Europa, organismo do
Conselho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

de Estudos Espíritas Allan Kardec,
que realiza suas reuniões no espa-
ço Joy Foundation, entre salas am-
plas, sempre com um delicioso chá
nos intervalos entre um estudo e
outro. Vera Palmgreen, a dirigente
do grupo, conduziu os estudos com
muita segurança, o que também
gera confiança em todos os presen-
tes.

Sábado à tarde, na sede do LIFE,
com inicio às 6 horas, proferimos pa-
lestra de comemoração pelo aniver-
sário do LIFE Spiritist Group, e, em
seguida, participamos da confrater-
nização entre trabalhadores dos dois
grupos espíritas e dos presentes que
compareciam pela primeira vez a
uma reunião espírita.

Apresentamos o Conselho Espí-
rita Internacional em suas ativida-
des, seu crescimento e abrangência,
dando a conhecer a muitos esse ór-
gão internacional do qual todos fa-
zemos parte, direta ou indiretamen-
te.

No domingo à tarde, dando con-
tinuidade, a reunião se deu com tra-
balhadores do LIFE, e a presença de
Eliane Dahre, presidente da União
Espírita Sueca. Discorremos um

pouco mais sobre o trabalho do Di-
rigente Espírita, baseado no Curso
ministrado nas dependências da FEB
e organizado pelo CEI em Brasília,
no ano de 2005.

Trabalhar pela divulgação do co-
nhecimento espírita, levar o escla-
recimento a quem chega pela primei-
ra vez à Casa espírita, reforçar e
reciclar-nos sempre em aprendiza-
dos, é a nossa meta. Informamos
sempre que não existe término des-
se curso de estudos, não existe di-
ploma ou certificado de aprendiza-
do na Doutrina Espírita, pois apren-
der é eterno. A reciclagem é perma-
nente. Assim, uma vez mais, demos
as mãos, irmãos de três terras dife-
rentes, para que possamos ampliar
cada vez mais os horizontes das ta-
refas espíritas.

CXXXVII. Quando o Pai nos
convoca a determinado lugar, é que
lá nos aguarda alguma tarefa. Cada
situação, na vida, tem finalidade de-
finida... Não deixe de observar este
princípio em suas visitas aparente-
mente casuais. Desde que nossos pen-
samentos visem à prática do bem, não
será difícil identificar as sugestões
divinas. (Narcisa, cap. 40, pág. 219)

CXXXVIII. Todos nós encon-
tramos no caminho os frutos do
bem ou do mal que semeamos. Esta
afirmativa não é frase doutrinária,

é realidade universal. Bem-aventu-
rados os devedores em condições de
pagar. (Narcisa, cap. 40, pág. 222)

CXXXIX. Quando um país toma a
iniciativa da guerra, encabeça a desor-
dem da Casa do Pai, e pagará um preço
terrível. (Salústio, cap. 41, pág. 226)

CXL. Se devemos lastimar a cri-
atura em oposição à lei do bem, com
mais propriedade devemos lamen-
tar o povo que olvidou a justiça.
(André Luiz, cap. 41, pág. 226)

CXLI. A doença é mestra da saú-
de, o desastre dá ponderação. (...)

Helvécio, Helvécio, esqueçamos o
“meu programa” para pensar em
“nossos programas”. (Um Espíri-
to, cap. 41, pp. 228 e 229)

CXLII. Irmãos de “Nosso Lar”,
não vos entregueis a distúrbios do
pensamento ou da palavra. A afli-
ção não constrói, a ansiedade não
edifica. Saibamos ser dignos do
clarim do Senhor, atendendo-lhe a
Vontade Divina no trabalho silen-
cioso, em nossos postos. (Gover-
nador, cap. 41, pág. 230)  (Conti-
nua no próximo número.)

Divaldo responde
– Como o senhor avalia a pro-

blemática da criminalidade nos dias
atuais, principalmente na questão
que envolve jovens atraídos pelas
drogas. Esses problemas têm relação
com a transformação da categoria do
planeta Terra, como os espíritas ava-
liam, de provas e expiações para um
mundo de regeneração? 

Divaldo Franco: De certo modo
sim. A questão tem raízes históricas,
sociológicas, educacionais e de com-
portamento religioso. Durante mui-
tos séculos a castração religiosa e a
hipocrisia social limitaram o com-
portamento das crianças e jovens,
assim como dos cidadãos em geral.
Ameaças religiosas de punições eter-
nas, necessidade de comportamen-
tos falsos, mascarados de civiliza-
dos, exigências domésticas descabi-
das, severidade de julgamentos eram
impostos como fundamentais para
uma sociedade correta. Na cultura
hippie do gozo e do prazer, o matri-
mônio, a família e a sociedade pas-
saram a ser instituições superadas,
surgindo a vulgarização da conduta
sexual, o abuso de toda natureza, a
libertação da mulher, aliás, muito
justa, o uso de estupefacientes e de
drogas em geral. 

A decantada volta às origens,
aspirada pelos jovens, deu lugar à

adoção de doutrinas orientais, mais
compatíveis com a meditação e a
fuga psicológica dos deveres e às
viagens em direção a lugar nenhum.
Logo depois, vieram a desilusão, o
sofrimento defluente dos excessos,
o retorno para casa, como afirmou
John Lennon, porque ‘’o sonho aca-
bou’’. Ficaram as feridas morais, as
drogas, o erotismo, a alucinação do
prazer e as grandes sequelas da de-
pressão, da ansiedade, da solidão, da
violência. 

Por outro lado, a família tradici-
onal cedeu lugar à moderna, em que
tudo era permitido, facultando aos
pais não mais se preocuparem com
os filhos que, se sentindo órfãos, fu-
giram para as tribos, os acasalamen-
tos e a promiscuidade sexual, o re-
baixamento moral. 

Só quando a criatura humana ti-
ver a certeza da imortalidade da
alma, conhecer a responsabilidade
dos seus atos, dando-se conta de
que é construtora do seu destino,
sempre responsável pelo seu com-
portamento, vivenciando a lei de
causa e efeito, modificar-se-á para
melhor, assumindo conscientemen-
te as consequências positivas e ne-
gativas dos seus atos, assim traba-
lhando em favor da paz e da justi-
ça social. 

 (Extraído de entrevista publicada na Folha de Londrina no dia 7 de
março de 2010.)

Estudando a série André Luiz

Nosso Lar
André Luiz

(Conclusão do estudo da página 5.)
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 “... Pensai que a cada pai e a
cada mãe Deus perguntará:

Que fizestes do filho confiado à
vossa guarda?...” (O Evangelho

Segundo o Espiritismo,
Cap. XIV, item 9)

Milhares de Espíritos chegam
continuadamente à Terra, pela re-
encarnação, com esperanças de
aprimoramento e progresso, com
desejo de aprender a amar...

Ah! Pais, mães, avós, como
dizia o poeta: “Ah! Que saudades
que eu tenho da aurora de minha
vida, de minha infância querida...”

Quando vemos as crianças de
hoje, lembramos nossa própria in-
fância... Como era bom! Pais, tios,

avós, família, cidades pequenas,
liberdade de brincar nas ruas, afe-
to, respeito, educação, vizinhos
com cadeiras nas calçadas reunidos
a conversar, enquanto as crianças
brincavam, no fim do dia...

Hoje, muitas crianças em cre-
ches, escolas, o dia todo, ou pouco
espaço em casa, pouco afeto, pou-
ca disciplina, energia sobrando. Os
pais, cansados, trabalharam o dia
todo, veem suas crianças pularem
agitadas, e querem psicólogos e
remédios para suas crianças nor-
mais. Esqueceram que já foram cri-
anças. Onde, em suas almas, a fra-
se do poeta? Não lembram mais.
Não se lembram da infância queri-
da que os anos não trazem mais.
Temos muitas vezes que fazê-los
lembrar quando vêm com a inten-
ção de rotularem o filho de
hiperativo.

Temos que lembrá-los: “Vocês
se esqueceram que também foram
assim?” Naquela época não havia
tanta violência. Havia espaço, eram
brincadeiras inumeráveis que gas-
tavam energia, como pular corda,
amarelinha, pega-pega, esconde-
esconde, etc... Hoje, as crianças têm
essa energia prisioneira, sentadas na
frente da TV, do computador...

É preciso amá-las, ter paciên-
cia com elas, ensinar-lhes os pre-
ceitos do Cristo, para um amanhã
melhor. É preciso experiências de
amor, vivências de amor.

Vemos tantas histórias!
Lembremos uma delas. Um dia

desses, uma senhora nos trouxe o
seu neto de seis anos. O menino,
comportadinho, na sala, tranquilo,
e a avó: “Esse menino é terrível,
desobediente, agitado, não para,
agressivo, bate nas irmãs o tempo

todo, na escolinha bate em todo
mundo, não obedece...”

O menino, sentado, bonitinho,
não demonstrava aquilo que ela fa-
lava. Nós o chamamos para
examiná-lo, na função que exerce-
mos, e ele nos obedeceu em tudo –
fez tudo o que pedimos, sem dar o
mínimo trabalho. Desceu da maca
e sentou do lado da avó. Ela insis-
tia que o menino tinha que ir para a
psicóloga, que ele era terrível, tudo
de novo o que já tinha falado...

Nós quisemos rebater: “Mas
ele é tão bonzinho... não deu tra-
balho. Comportado...”

“É porque está na sua frente”,
disse ela, e começou tudo de novo.

Aí, sentimos necessidade de
intervir e calmamente dissemos a
ela que precisava mudar o modo
de se referir a ele, que ele precisa-
va acreditar que era bom.

Perguntamos como era o ambien-
te em casa, se havia muita briga para
que ele ficasse do jeito que ela referia.

“A mãe dele”, disse ela, “tem
problemas psiquiátricos, faz trata-
mento, tem mente infantil. É pior que
as crianças. É agressiva, não tem li-
mites. Outro dia, para você ter ideia,
pegou um gato, colocou na máqui-
na de lavar e ligou a máquina...”

“A senhora precisa então tentar
neutralizar essa violência com o amor.
Ajude-o a entender que ele pode ser
melhor. Não precisa ser assim.”

Voltamo-nos para o menino de
6 anos, e com muita seriedade con-
versamos com o Espírito por trás
da criança – o Espírito imortal e
milenar que ali estava.

“Você pediu esta experiência
antes de nascer. Você achou que da-
ria conta. É necessário que, nesse
meio agressivo, você desenvolva a
mansidão. Você precisa entender que
o homem corajoso, o homem ver-
dadeiro não agride ninguém, porque

Vivências de educação
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

Progredir sempre, tal é a lei

Encontramos no Evangelho
de Mateus, capítulo 25, versículo
15, o seguinte ensinamento de
Jesus: “E a um deu cinco talen-
tos e a outro dois e a outro um, a
cada um segundo a sua capaci-
dade...”

De tudo o que temos apren-
dido através  dos tempos,
encarnando e reencarnando sem
cessar, vimos que progredir é a
lei da qual ninguém consegue
fugir e para tanto é imprescindí-
vel melhorar  sempre os nossos
sentimentos.

O progresso espiritual, a que
se refere Kardec nas obras da
codificação, não se trata apenas do
intelectual, o que é de capital im-
portância que o façamos, pois sem
conhecimento não entendemos e,
não entendendo, não aprendemos.
É necessário e é muito mais im-
portante do que o primeiro o pro-
gresso moral/espiritual.

Para que uma ave possa voar,
necessita de duas  asas. Se cor-
tarmos uma delas, já não voa
mais como antes. Assim também
acontece com o homem. Com
apenas a asa do saber ele não voa
em busca da felicidade. Apenas
intelectualmente desenvolvido
ele poderá ter como conquistar te-

ÉDO MARIANI
edo@edomariani.com.br

De Matão, SP

souros materiais. E isso ele faz até
com certa facilidade, mas para ser
feliz e viver em paz é necessário o
desenvolvimento da inteligência
emocional, pois esta faz o homem
de caráter, o homem bom, sereno
e responsável em tudo o que em-
preender.

Esta é uma questão fácil de ser
constatada. É só olhar para os ho-
mens que são os dirigentes dos
povos. Na sua grande, quase total,
maioria, são pessoas portadoras de
grau superior, provindos das mais
variadas Universidades de ensino
superior. Muitos, além das Facul-
dades, deram prosseguimento aos
seus estudos, cursando pós-gradu-
ação e também se doutoraram, por
certo. E o que estão produzindo,
como agem em favor dos gover-
nados? Todos os dias tomamos co-
nhecimento e ficamos decepciona-
dos com suas atitudes egoísticas.
Agem com desfaçatez. Só falca-
trua. Por que assim pensam e
agem? Por lhes faltar o desenvol-
vimento moral, a inteligência emo-
cional, sem nenhuma dúvida.

É preciso melhorar para pro-
gredir, esta a senha da evolução
superior.

Ensina-nos Emmanuel, amigo
e guia espiritual do saudoso Chico
Xavier que “... o rio dos dons di-
vinos passa em todos os continen-
tes da vida, contudo, cada ser lhe
recolhe as águas, segundo o reci-

piente de que se faz portador”.
Continua ele: “Não olvides que
os talentos de Deus são iguais
para todos, competindo a nós
outros a solução do problema alu-
sivo à capacidade de recebê-los”.

Pelo que vimos, Emmanuel
está nos alertando justamente
para cuidarmos do nosso progres-
so moral e, para tanto, necessá-
rio se faz nos afeiçoarmos, segun-
do suas palavras, “aos ideais de
aprimoramento e progresso e não
nos afastarmos do trabalho que
renova, do estudo que aperfeiçoa,
do perdão que ilumina, do sacri-
fício que enobrece e da bondade
que santifica...”

Escreve ele ainda: “Lembra-
te de que o Senhor nos concede
tudo aquilo de que necessitamos
para comungar-Lhe a glória di-
vina, entretanto, não te esqueças
de que as dádivas do Criador se
fixam, nos seres da Criação, con-
forme a capacidade de cada um”.

Como a Lei divina é de evo-
lução a qual abrangerá, mais cedo
ou mais tarde, a todas as Criatu-
ras, é bem de ver que no nosso
próprio interesse nos convém
tudo fazermos, o mais depressa,
para sem tardança e sem esmore-
cimento nos engajarmos ao car-
ro do progresso e dele não nos
afastarmos até que conquistemos
o desiderato de todos que é a ple-
na felicidade.

consegue vencer a si mesmo. Sua
mãe é um Espírito doente e você
precisa ter paciência. Você pode ser
calmo se o desejar. A escolha é sua.”

O menino estava quieto, sen-
tado, ouvindo. Pedimos à avó que
o ajudasse, que parasse de rotulá-
lo com adjetivos negativos, que o
estimulasse ao bem.

Passados uns três meses, ela veio
com duas netinhas. Enquanto conver-
sávamos, ela perguntou: “Lembra do
meu neto, que eu trouxe aqui?”

Aí lembramos.
“A senhora precisa ver como

ele está. Ele te escutou. Nunca
mais bateu em ninguém. Mudou de
comportamento e está mais obedi-
ente comigo. E eu digo a ele: Você
é o querido da vovó. Você é bom.”

Nós ficamos felizes por ouvir
isso. Se as pessoas se amassem
mais e se respeitassem mais, o
mundo hoje já seria um mundo de
regeneração. As pessoas seriam
mais afetivas, mais carinhosas.

Por enquanto, ainda estamos
aprendendo a amar, ainda estamos
aprendendo a ser cristãos e a usar
corretamente as palavras.

Que não firamos com as nossas
palavras e nossas atitudes de ignorân-
cia os nossos adultos de amanhã, as
crianças de hoje, Espíritos em novos
corpos com tarefas e experiências a
viver para crescerem no amor. Se, por
ignorância nossa, nós assim já o fize-
mos, por ausência de amor, cresça-
mos no amor e vamos reparar nossas
atitudes, amando muito e ajudando
esses nossos jovens a amar, para um
amanhã melhor, para instalação do
amor na Terra.

Lembremos que os nossos fi-
lhos são Espíritos e ajudemo-los a
crescer!

Um dia a humanidade se dará
as mãos e teremos um mundo me-
lhor, um Brasil melhor.

Os leitores de todo o globo podem ler o jornal O Imortal por
meio da internet, sem custo nenhum e sem necessidade de cadas-
tro, senha ou inscrição. Estão disponíveis na rede mundial de com-
putadores as edições de 2006 em diante.

Para ver o jornal basta clicar neste link: www.oconsolador.com/
oimortal.html

A comunicação via internet com a Direção do jornal pode ser
feita por meio deste correio eletrônico: limb@sercomtel.com.br

O jornal O Imortal
na internet
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A força da oração
Dois jovens casaram-se muito

apaixonados e, algum tempo de-
pois, uma linda menina veio enri-
quecer-lhes o lar.

A pequena Raquel tinha tudo o
que desejava para ser feliz: uma
vida confortável onde nada falta-
va e o amor dos pais.

Raquel, já com quatro anos,
notou que alguma coisa não ia bem
entre seus pais. Brigavam e discu-
tiam por coisas pequenas e, mui-
tas vezes, cochichavam para que
ela não pudesse entender. A meni-
na percebeu que algo estava acon-
tecendo e ficou preocupada.

Seu coraçãozinho ficou aperta-
do ao ver um dia sua mãe choran-
do escondida no quarto. Aproxi-
mando-se da mãe, ela colocou a
mão no seu colo e perguntou:

— Mamãe, por que você está
chorando?

A mãe ergueu a cabeça, assus-
tada, enxugou as lágrimas e res-
pondeu para acalmá-la:

— Não é nada, filhinha. Ma-
mãe estava com um cisco nos

Olá, amiguinhos!
Neste mês de abril temos vá-

rias coisas importantes para co-
memorar.

Temos a Páscoa, que geral-
mente as crianças relacionam
com presentes e ovos de choco-
late, mas que, na verdade, repre-
senta a volta de Jesus após ter sido
crucificado. Todos acreditavam
que o Mestre estivesse morto,
porque toda a cidade de Jerusa-
lém acompanhou sua prisão, seu
julgamento e, finalmente, sua
execução. Mas, para surpresa de
todo o povo, ele voltou, aparecen-
do primeiro para Maria de
Magdala no seu túmulo, depois
para seus apóstolos.

Qual o objetivo de Jesus?
Provar a imortalidade da alma

e que tudo o mais que ele ensina-
ra era verdadeiro. Foi um momen-
to glorioso para os primeiros cris-
tãos, pois, a partir desse fato, seus
seguidores ganharam novo alen-
to e os ensinos de Jesus se propa-
garam para todo lado.

Comemoramos em 2 de abril
o CENTENÁRIO DE CHICO
XAVIER, eleito o Mineiro do
Século. Grande médium nascido
em Pedro Leopoldo que, quase
não tendo estudado (fez apenas o
curso primário), psicografou mais
de quatrocentas obras de inúme-
ros autores espirituais, entre eles
Emmanuel, André Luiz, Bezerra
de Menezes, Meimei, Cornélio
Pires, entre outros.

Comemorações
de abril

olhos, mas já saiu!
— Onde está o papai?
— Foi trabalhar. Daqui a pou-

co ele volta para o almoço. Agora,
vá brincar com suas bonecas, fi-
lhinha, que a mamãe vai fazer o
almoço. Está bem?

A pequena Raquel saiu e foi para

o seu próprio quarto. Algo lhe dizia
que a sua felicidade estava para aca-
bar, e ela não sabia o que fazer. Cho-
rou conversando com suas bonecas
e acabou por adormecer.

De repente, Raquel acordou e
escutou vozes alteradas na sala.
Seus pais estavam brigando.

Iniciou sua trajetória com o
extraordinário livro “Parnaso de
Além-Túmulo”, publicado em
1932, quando Chico Xavier tinha
apenas 22 anos, trazendo poesias
de grandes poetas mortos, brasi-
leiros e portugueses. Fato esse
que abalou a opinião pública, agi-
tando os meios intelectuais da
época, visto que os poetas desen-
carnados traziam estilo literário
idêntico ao que tinham em vida.

No dia 18 de abril, a Doutrina
Espírita comemora 153 anos, data
que marca a publicação de “O Li-
vro dos Espíritos”, obra monu-
mental que contém as informações
trazidas pelos Espíritos da plêiade
do Espírito da Verdade e codifica-
das por Allan Kardec.

E para finalizar, no dia 29 de
abril, comemoramos os 146 anos
de “O Evangelho segundo o Es-
piritismo”, de Allan Kardec, obra
que contém os ensinamentos mo-
rais de Jesus. Então, como po-
dem ver, este mês de abril nos
reserva muitas alegrias, pela
grandiosidade dos eventos que
marcam o mês.

O nosso profundo agradeci-
mento a Deus, nosso Pai Maior,
que nos cerca de bênçãos sem
fim; a Jesus, Mestre Querido, pe-
las luzes do seu Evangelho; a
Allan Kardec, o Grande
Codificador, pelo extraordinário
trabalho executado, sem o qual
não teríamos a Doutrina Espírita.

Nossa gratidão perene.

a filhinha ajoelhada aos pés da cama
com suas bonequinhas.

Emocionados, eles acompa-
nharam a prece que ela fez, unin-
do seus pensamentos aos dela.
Quando Raquel terminou de orar,
eles entraram no quarto e deram
um grande abraço na filha. De-
pois, eles trocaram um olhar e o
pai disse:

— Filhinha, não se preocupe.

Aflita, ficou no corredor escu-
tando o que diziam.

Seu pai reclamava, gesticulan-
do e afirmando:

— Os negócios não vão bem e
estamos para perder tudo o que pos-
suímos. Estou arrasado. Além dis-
so, nosso casamento também vai
mal. Discutimos muito e acho me-
lhor nos separarmos. Tudo vai mal.
Vou deixar esta casa ainda hoje.

E a mãe, chorando, suplicava:
— Não faça isso. Você não

pode jogar fora nosso amor como
se não fosse nada. E nossa filhi-
nha? Raquel o ama muito e vai
sofrer! Tenha esperança que tudo
se resolve, querido. Sei que tenho
estado nervosa, irritada, mas é por
causa da situação. Prometo que
vou melhorar. Tudo passa.

Raquel voltou para seu quarto,
fechou a porta e pôs-se a chorar.
Ela precisava fazer alguma coisa
para ajudar, mas o quê?

Nesse momento, ela se lem-
brou que a mãe sempre lhe dizia
que, diante de qualquer dificulda-
de, o melhor é pedir ajuda a Jesus.

Então, Raquel pegou suas bo-
necas preferidas e ajoelhou-se ao
lado da cama, fazendo o mesmo
com elas, e fez uma prece:

— Querido Jesus, mamãe me en-
sinou que quando estamos com um
problema devemos buscar a sua aju-
da. Então, eu lhe peço por minha ma-
mãe, por meu papai e por mim. Não
posso ver meus pais separados, como
aconteceu com uma amiguinha da es-
cola. Posso ficar sem meu quarto, mi-
nha casa tão bonita, meus brinquedos
e até meu cãozinho. Só não posso fi-
car sem minha família. Se ficarmos
juntos, tudo se resolve. Por favor, Se-
nhor, faça com que eles entendam que
o mais importante é o amor.

Os pais de Raquel, que haviam
parado de brigar por alguns instan-
tes, ao ver tudo tão quieto na casa,
ficaram preocupados.

— Onde será que está Raquel?
— perguntou a mãe.

Imediatamente eles foram
procurá-la. Abriram a porta do quar-
to sem ruído, justamente no mo-
mento em que Raquel se preparava
para orar, e depararam a linda cena:

Está tudo bem. Também acredito
que, com amor e boa vontade, tudo
se resolve. Deus é Pai e nunca dei-
xa de atender aos nossos pedidos.

E Raquel respirou fundo, abrin-
do um lindo sorriso.

Ela sabia que Jesus a ajudaria,
mas não pensou que a resposta fos-
se tão rápida!

Tia Célia
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“E o semeador saiu a semear...”

É preciso mesmo muita dedi-
cação e coragem para chegar à
marca de 57 anos em prol do am-
paro e educação de crianças, feito
este creditado ao Lar Infantil
Marília Barbosa, de Cambé, atra-
vés de sua direção e de seus cola-
boradores, comemorados no últi-
mo dia 29 de março. O casal Dul-
ce e Hugo Gonçalves (foto) foram
os pilares desse grandioso empre-
endimento do bem.

O Lar surgiu em 1953, quan-
do, através da ação abnegada de
Luiz Picinin, a entidade passou a
acolher meninas carentes da cida-
de e região, passando a contar logo
nos primeiros meses de funciona-
mento com a dedicação do casal
Gonçalves. Até hoje, o Lar man-
tém as quatro últimas meninas in-
ternas.

Dona Dulce, falecida há quase
sete anos, era para todos a mãe
querida, enfermeira dedicada, e a
amiga sempre presente, além de
exercer com maestria muitas ou-
tras atribuições.

JULIANA DEMARCHI
julianagodoydemarchi@yahoo.com.br

De Londrina

O pensamento

A humanidade possui uma
grande ferramenta que permite
modelar o mundo, e com isso lidar
com ele de uma forma efetiva, de
acordo com seus princípios, de
acordo com seu livre-arbítrio.

O pensamento é essencial no
processo de aprendizagem, pois é
uma peça fundamental na constru-
ção do conhecimento.

Segundo Emmanuel, devemos
“estar atentos à fé para servir e
compreender, reconhecendo que
todas as provas de hoje são recur-
sos e instrumentos de que se vale
a Providência Divina a fim de con-

duzir-nos à vida melhor de ama-
nhã”.

Portanto, devemos orar e vigiar
nossos pensamentos para que não
caiamos no lodaçal que nós mesmos
cultivamos devido às nossas imper-
feições, trazidas de reencarnações
passadas e que a cada vida tentamos
melhorar com o objetivo de chegar
ao Pai, ou seja, à perfeição.

O principal veículo do processo
de conscientização é o pensamento,
pois a atividade de pensar confere ao
homem “asas” para mover-se no
mundo e “raízes” para aprofundar-se
na realidade. O pensamento, segun-
do Kardec escreveu em “A Gênese”,
atua sobre os fluidos como o som so-
bre o ar. Criando imagens fluídicas,
reflete-se no perispírito como num

espelho, encorpa-se e se fotografa.
Assim, os mais secretos movimen-
tos da alma repercutem no
perispírito através do pensamento.
São os pensamentos que definem
nossa faixa vibratória, possibilitan-
do ao homem permanecer num es-
tágio equilibrado, cheio de amor, de
fraternidade, compreensão e paci-
ência. Essa ferramenta é a porta de
comunicação entre a vida terrena e
a vida espiritual, é uma transmis-
são de paz e harmonia.

Assim, estimados espíritas, aten-
temos nas coisas boas da vida, nos
bons pensamentos, nas boas ações,
nos bons ambientes, nos bons fluidos;
enfim, atentemos em Jesus, um ho-
mem que soube ser sábio por suas
ações e também por seu pensamento.

MARCEL GONÇALVES
marcel@oconsolador.com.br

De Ibiporã, PR

Hugo, conhecido há muito
como “Paizinho”, levou adiante
a idéia de Picinin e, do alto de
seus 96 anos de idade, permane-
ce diariamente na ativa espalhan-
do as sementes de amor à infân-
cia, como um fiel semeador do
Cristo.

A partir de 1998, atendendo
à determinação da Lei de Dire-
trizes e Bases nº 9394/96, o Lar
passou a funcionar como Centro
de Educação Infantil, no qual
atende cerca de 100 crianças,
com idade entre um e seis anos,
de segunda à sexta-feira, das
7h30 às 17 horas.

De acordo com sua Coorde-
nadora pedagógica, Dulcene
Gonçalves, “apesar das dificul-
dades, dar continuidade a um tra-
balho como este é muito gratifi-

luntários, oferece o desenvolvi-
mento pedagógico, de sociabili-
zação, recreação, aulas de musi-
calização, o cultivo da horta da
escola, teatro e realização perió-
dica de passeios para a diversão
e ampliação da aprendizagem.

O trabalho de Hugo Gonçal-
ves atravessou décadas e os re-

sultados são evidentes na vida
de todas as meninas que encon-
traram amparo e carinho na ins-
tituição, tendo hoje no Centro de
Educação Infantil a continuida-
de garantida dentro dos mesmos
objetivos, porque conhecemos
bem as árvores pelos seus fru-
tos.

Prece do viandante
JOSÉ SOARES CARDOSO

O Lar Infantil Marília Barbosa, de Cambé, completou em março  57 anos de trabalho pautado no amor e na dedicação à criança

Desobsessão? Não!

Em dois Centros Espíritas, de
mim conhecidos faz algum tempo,
os seus dirigentes materiais, não sei
por qual carga d’água, entenderam
de não mais realizarem as chama-
das sessões de desobsessão. Elas
seriam feitas apenas no mundo es-
piritual. Cheguei até a comentar
com a dona Neli, esta abnegada
mulher que me suporta, nesta vida,
desde o dia 18 de julho de 1969,
que entendia bem a razão desta es-
tranha decisão. É que os ditos
obsessores dizem na chincha o que
há de nada cristão em nossos atos,
em nossas palavras, até em nossos
mais secretos pensamentos. No li-
vro Minhas memórias alheias, que
o confrade César Soares do Reis
lançou em 2008 com o selo do Ins-
tituto de Cultura Espírita do Bra-
sil, dou dois exemplos ilustrativos,
sem citar, é claro, os nomes.

Aliás, o assunto vem de longe.
Remonta quando nós mesmos, em

outros corpos materiais, reprimimos
a mediunidade, praticada livremente
antes de havermos posto de lado o
cajado suave do Cristo para desem-
bainharmos a espada dos sanguinári-
os soldados de Roma da Idade Medi-
eval, culminado com a transformação
da mensagem de Jesus ao catolicis-
mo dos Bórgias. Não vai aqui nenhum
ataque gratuito à Igreja católica, pois
que dela todos conhecemos e
enaltecemos publicamente um Fran-
cisco de Assis, um Vicente de Paulo,
uma Teresa de Calcutá, e no Brasil, o
perseguido Dom Helder Câmara
(agora com livro mediúnico Novas
Utopias, por mim lido com sofregui-
dão e proveito), a brava irmã Dulce e
tantos outros anônimos pelas vasti-
dões do mundo em fase de transição
de milênios. Já naquela época, os Es-
píritos, tanto os superiores como os
sofredores, apontavam nossos erros,
a começar por mim que, como carde-
al e médico na Rússia dos czares, ar-
rumei sarna para me coçar e me coço
agora com síndrome do intestino ir-
ritável associada a uma dezena de
divertículos dentro do que ensinou

Jesus: “A cada um segundo as suas
obras”. Celso, o leitor não é divã de
psicanálise...

Por tudo isto, não repitamos o
equívoco anterior. Não entendo
existir um Centro Espírita que não
dê a estes irmãos em sofrimento um
dia por semana para aliviar-lhes a
dor moral. Seria como que tirar à
boca de uma criança faminta do III
Mundo um naco de pão. Desviar
dos lábios de um velho inválido uma
colher de xarope contra sua pneu-
monia dupla. Muito temos que
aprender com essas entidades. Os
livros de Ermance Dufaux, pelo
menos os que Neli e eu já lemos,
bem claramente deixam a situação
lamentável de espíritas atuantes
como nós outros do Outro Lado.
Conversando com os obsessores,
aprendemos como poderá ser a nos-
sa vida no além se desde agora não
cuidarmos de andar no caminho do
bem. No fim, um convite: leiamos
o Céu e o inferno, de Kardec.

Cartas: Caixa Postal 61003,
Vila Militar, Rio de Janeiro,

RJ, CEP 21615-970.

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

Vem, portanto, companheiro,
Refazer as energias

Gastas nas noites e dias
De lutas e sofrimento.

Pela dor nós conquistamos
Mais luz em nossa jornada,

Galgando os cimos da escada
Do nosso aperfeiçoamento.

Enxuga, pois, o teu pranto,
Bendize a dor que te fere,

A dor é que te confere
Os benefícios da luz.

Quando sofreres, recorda,
Tranquilo, calmo, sereno,

O sublime Nazareno
Que por nós morreu na cruz!

Ora assim, de hoje por diante,
Com a fé que já te ilumina:
Pela dor que me aproxima

De Ti pelo teu amor,
Oh! Deus de imensa bondade,

Oh! Pai Eterno, Infinito,
Seja o Teu nome bendito,

Bendito sejas, Senhor!

Oh! Fatigado viandante,
Companheiro de jornada,

Que estás à margem da estrada,
Cansado, triste, abatido;
Eu te convido nesta hora

Para o aconchego da prece,
Que reanima e fortalece
O coração combalido.

Para um instante, repousa,
Volve os olhos para os céus,

Deixa o mundo, pensa em Deus
Nosso Pai de imenso amor,

Tudo lhe canta louvores,
Desde os insetos e as flores,

Até o ser superior.

No imenso painel das formas
Visíveis, exteriores,

Panoramas multicores
Abem-se à nossa visão.

Dois mistérios se desvendam,
O das coisas e o do ser,
No sublime alvorecer

Do primado da Razão.

cante. Gostaria que as pessoas de
Cambé e da região viessem co-
nhecer de perto o que fazemos
aqui”, afirma.

O Centro de Educação Infan-
til proporciona aos alunos quatro
refeições diárias, atendimento e
orientação dentária e fisioterapia.
Através de seus professores e vo-

Hugo Gonçalves e duas crianças do Lar
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Este ano ficará marcado pelas su-
cessivas homenagens que o povo bra-
sileiro prestará ao saudoso médium
Francisco Cândido Xavier no ano do
centenário de seu nascimento.

Nascido no dia 2 de abril de 1910
e batizado com o nome de Francisco
de Paula Cândido, Chico Xavier nota-
bilizou-se não só como médium e um
dos maiores divulgadores da história
do Espiritismo, mas como um verda-
deiro apóstolo do amor e da caridade.

Natural de Pedro Leopoldo, re-
gião metropolitana de Belo Hori-
zonte, seus pais chamavam-se Ma-
ria João de Deus e João Cândido
Xavier. Educado na fé católica,
Chico teve seu primeiro contato
com a Doutrina Espírita em 1927,
por ocasião de um processo obses-
sivo que acometeu uma de suas ir-
mãs. Passou então a estudar e a de-
senvolver suas faculdades
mediúnicas, que, conforme ele mes-
mo relatou em nota no livro Parnaso
de Além-Túmulo, somente ganha-
ram maior clareza no final de 1931.

Seu nome de batismo lhe fora
dado em homenagem ao santo do
dia de seu nascimento, mas, logo
que rompeu com o Catolicismo e
escreveu seus primeiros livros, foi
substituído pelo nome de Francis-
co Cândido Xavier, mudança essa
oficializada anos depois, em abril
de 1966, quando de uma viagem
que fez aos Estados Unidos.

Segundo seus biógrafos, a facul-
dade mediúnica de Chico teria se ma-
nifestado pela primeira vez aos quatro
anos de idade, quando ele respondeu
ao pai sobre ciências, durante conver-
sa com uma senhora sobre gravidez.
Ele dizia ver e ouvir os Espíritos e con-
versar com eles. Aos cinco anos con-
versava com a mãe, então desencarna-
da. Na casa da madrinha, foi muito
maltratado, chegando a levar garfadas
na barriga. Aos sete anos de idade, saiu
da casa da madrinha para voltar a mo-
rar com o pai, que havia casado segun-
da vez. Para ajudar no custeio das des-

MARCELO BORELA DE
OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Chico Xavier, 100 anos
O povo brasileiro e os espíritas de todo o mundo reverenciam no centenário de seu nascimento

o apóstolo do amor e da caridade e o médium mais importante da história do Espiritismo

pesas da casa, o menino trabalhava e es-
tudava em escola pública.

No ano de 1924 concluiu o curso
primário e não voltou a estudar, de-
dicando-se inteiramente ao trabalho.
No mês de maio de 1927, participou
de uma sessão espírita onde viu o
Espírito de sua mãe, que lhe aconse-
lhou ler as obras de Allan Kardec. Em
junho ajudou a fundar o Centro Es-
pírita Luiz Gonzaga e em julho ini-
ciou os trabalhos na área da psico-
grafia. Em 1928, com 18 anos, co-
meçou a publicar suas primeiras men-
sagens psicografadas nos periódicos
O Jornal, do Rio de Janeiro, e
Almanaque de Notícias, de Portugal.

Chico Xavier desencarnou
no dia 30 de junho de 2002,

aos 92 anos de idade

Em 22 de maio de 1965 Chico
Xavier e Waldo Vieira viajaram para
Washington, Estados Unidos, a fim
de divulgar o Espiritismo no exteri-
or. Com a ajuda de Salim Salomão
Haddad, presidente do Christian
Spirit Center, e sua mulher Phillis,
lançaram ali o livro Ideal Espírita,
numa versão para o idioma inglês.

Em 28 de julho de 1971 conce-
deu uma entrevista pela Rede Tupi
de Televisão, Pinga Fogo com Chico
Xavier, que se tornou célebre e foi,
segundo diversos estudiosos do Es-
piritismo, decisiva para uma maior
penetração da Doutrina Espírita nos
veículos de comunicação.

Chico Xavier desencarnou no dia
30 de junho de 2002, aos 92 anos de
idade, em decorrência de parada car-
díaca. Conforme relatos de amigos e
parentes próximos, ele teria pedido a
Deus para desencarnar em um dia em
que os brasileiros estivessem felizes
e o país em festa, para que ninguém
ficasse triste com seu passamento. No
dia do seu falecimento o Brasil fes-
tejava a conquista da Copa do Mun-
do de futebol de 2002 e a notícia sur-
giu quando a festa por essa conquis-
ta já havia começado.

Chico Xavier, pouco antes do
seu falecimento, foi eleito, em con-
curso promovido pela Rede Globo
em Minas Gerais, o Mineiro do Sé-
culo XX, disputando com persona-
lidades conhecidas como Santos
Dumont e Juscelino Kubitschek.

Antes de seu falecimento, ele te-
ria deixado uma espécie de código
com pessoas de sua confiança para
que pudessem ratificar sua presença
quando houvesse um contato. Já nos
aproximamos do oitavo ano de sua
morte e nenhum contato foi confir-
mado até o momento. O fato é men-
cionado numa reportagem publicada
pela revista IstoÉ de 26-2-2010, de
que extraímos o trecho abaixo:

“É de esperar que quem dedicou a
vida a ser porta-voz dos Espíritos man-
tenha alguma comunicação com os
vivos depois de morto. Desde o fale-
cimento de Chico Xavier, há quase
oito anos, inúmeros médiuns aparece-
ram dizendo-se receptores de mensa-

gens enviadas por ele. Para driblar os
aproveitadores, Chico combinou um
código secreto com as três pessoas
mais próximas dele – o filho adotivo,
Eurípedes Higino dos Reis, o médico
particular, Eurípedes Tahan Vieira, e
Kátia Maria, grande amiga e acompa-
nhante dele até a morte. Quando, e se
houver comunicação, a mensagem
será recebida por algum médium e
conterá três informações. Os três con-
tinuam esperando. ‘Infelizmente, até
hoje, nenhuma era dele’, diz o filho.”

A referida reportagem pode ser
vista nesta página da internet: http:/
/www.istoe.com.br/reportagens/
53574_ELE+AINDA+ESTA+PRESENTE+
PARTE+2.

Registre-se que as mesmas pes-
soas confirmaram a informação aci-
ma no programa Globo Repórter exi-
bido na noite de 26 de março de 2010
pela Rede Globo de Televisão, que o
leitor pode ver e ouvir nesta página
da internet: http://www.youtube.com/
watch?v=-jnY5sVz5j0.

Suas obras mediúnicas
venderam mais de 50 milhões
de exemplares em português

Chico Xavier psicografou mais
de 400 livros, sendo 39 publicados
após a morte, mas nunca admitiu ser
o autor de nenhuma dessas obras.
Reproduzia apenas o que os Espíri-
tos lhe ditavam e fazia questão de
dizer que ele fora apenas o instru-
mento e que a obra era dos Espíri-

tos. Por esse motivo, jamais acei-
tou o dinheiro arrecadado com a
venda de seus livros, cujos direi-
tos autorais cedeu graciosamente
para organizações espíritas e insti-
tuições de caridade diversas, des-
de o primeiro livro.

Suas obras mediúnicas venderam
mais de 50 milhões de exemplares em
português, com traduções em inglês,
espanhol, japonês, esperanto, italia-
no, russo, romeno, mandarim, sueco
e braile. Mas ele psicografou, além
dos livros, cerca de 10 mil cartas de
pessoas recentemente falecidas des-
tinadas aos seus familiares, fato que
o tornou ainda mais conhecido e pró-
ximo dos brasileiros.

Seu primeiro livro, Parnaso de
Além-Túmulo, com 256 poemas de
autoria de poetas brasileiros e portu-
gueses desencarnados, como João de
Deus, Guerra Junqueiro, Olavo Bilac,
Cruz e Sousa e Augusto dos Anjos,
foi publicado pela primeira vez em
1932. Chico contava na época 22 anos
de idade. O livro, como era de espe-
rar, gerou muita polêmica nos círcu-
los literários da época e constitui até
hoje uma de suas obras mais relevan-
tes. O livro, porém, que atingiu até o
momento a maior tiragem é Nosso
Lar, publicado no início de 1944, atu-
almente com mais de 2 milhões de
cópias vendidas, de autoria de André
Luiz, um médico desencarnado cuja
verdadeira identidade jamais foi por
Chico revelada.

No próximo dia 2 de abril, data
em que o médium completaria 100
anos, estreará nos cinemas do Bra-
sil o filme Chico Xavier, baseado
no livro biográfico As Vidas de
Chico Xavier, do jornalista Marcel
Souto Maior. Dirigido e produzi-
do pelo cineasta Daniel Filho,
Chico Xavier é retratado no filme
pelos atores Matheus Costa, Ânge-
lo Antonio e Nelson Xavier, res-
pectivamente, em três fases de sua
vida: de 1918 a 1922, 1931 a 1959
e 1969 a 1975. Todas as informa-
ções sobre o filme, os bastidores
das filmagens, o elenco e parte téc-
nica podem ser vistas no site http:/
/www.chicoxavierofilme.com.br/
site/.

Chico Xavier, o médium que deixou saudade
Selo comemorativo do

centenário de Chico Xavier


